
.

e resolveu entrar no avsao da
.

VASP e vir pata o Ria imedía­
taments e que por falta de teto
seu avião levou uma hOl;a e 15
minutos para aten-ar. EStiveram
ainda no aeroporto o governador
Sette C�ma['a e JGSé Maria Alk­
mim. Aoz. IJl'jxn_ei:ros minutos de

, hoje a Eeai distribuiu nota m­

I
formanío a lista, dos. passageiros,

Ferro. e Jaguaribe. 1 que situ: Embarcados em Brasí-

Imediatamente partiram paraI. i lia: L.7TtO!1. Mendonça Teles,

� tocai lanchas. da Aeronáutica � tíveram no aeroporto. Algumas i Adauto Caqucinv, Antony POc.o,

do. ser·viço ..de Salvamento, co- psssoas tentaram depredar n I Antonio 13á Cabral, Bento Quei­
missaríado da ilha de Paqustá e balcão da Re.a�. irritado". con:i a I roz, Ba�?'� ,JuIliO� E�gal' Borge-i
do Iate Clube Brasileiro. A últí- falta de nctícías, Por ISSO fOl Lima, Ema B. Lsmos, Geralde

ma comuntcação -d� avião com ai I provídencíada. escolta da. polícia Pe reíra Vat.con.eelos Hugo -MUi­

torre de 'Santos DUIJ;lOnt deu-se às
\
da Aeronáutica para um av·à··; nyo, J·oão Galicio. José Souza,

17 :22 horas . de ontem, quando. da Real que chegou 'abrasado ,L,
. Luiz Freta Sales, Maria: Lamb.ar.,..

comunicou que estava c�m de- Brasflia, Tinha o prefixo pp.
I
sy, Nei' Günçalves. RUbens Lobo_'

reíto no rádio e lhe foi anuncia- YRJ· e trouxe algumas pcssca.. : e Vitorino B:Uodononso. Emb,rut­
do que não havia teto para ater-. que não consegurram ·lugar :'1C . cados em Belo HorlZ�Ilt80:, A1?er- .

raaem
.

p.osteriormente. o avião Convair desaparecido. to Carvalho, Axltomo PilomenGo

dao Re�l manteve contato com a Em um avião da VASP que Silva. Alvru:o Brasil, Argemirta
rádio. de Itaperuna informando chegou às 11 :40 da noite em Coutinho, Artur Moura, .Alios
que só lhe restava gasolina para SHntos Dumont estavam os depu- Alkmim, scbrínrro do ex-mínístro,

tados José Gomes Talarico e Li- '
Aurio Candído Leite. Carmelindaocinco minutos. O avião conduzia

4:8 passageiros. sendo. 31 de Belo cio Hauer, que já estavam sendo Rosa, Carlos Nering Filho, ·Edn.aI
Horizonte e 17 de Brasília e cin- tidos como.�nol'tor::;. uma vez .qU2 I Cristina (znentna ele colo), Fer­
co 'trípulantes . Não se sabe se seus nomes constavam d:;t lista.. nando Lago, George PJ:isteren.
há sobreviventes. A Real ínror- de passageiros do Cànvair. O Edmundo MontRivão, Geraldo

quarto a'iji�o chegado de Belo l' Re�o. Jgor Polk<Ltor, Janet La-
mau que entre os passageiros em- �

barcados em Belo Horizonte há Horizcnte ate rrou também cem I ter. Luiz lVú:u_;rÍci,'J .1", Vanderley,
uma criança de colo. As buscas defeito no .trem de �te�Tisagem e I Crr:ar A. I�. So�. Manuel Hen­
estão sendo feitas por mar e ar.

levou uma. hora e c.nco minutos
I Tique

..

.l'>'iguelra. Nelson, Freil
No, aeroporto de. Santos Dumont para descer. Segundo a Real, o . Saaba, N<.wtart Thompson, Rena-

dades de Ragnit Fisch2r na prova estadual do Concurso Ban- motivo do atraso foi a busca que '11 to. Santos Van Berl, Vera Henri-
é grande o movimeno desde as . ,

gú, em Florianópolis. primeiras horas da noite d'e on-
fêz para achar o oonvair cesa- I que, Silvia Co;\'reia Lago, socra-

A palestra da Mizs com a cronista resultou numa entre- tem. O depirtadc Miguel Ba-duy parecido, .·0 que �:ria sido ftit:J tes Diniz, .V{anko Souza, Valter

"15'ta, ou m"'_;" ".f'.pl'tad·amente num.a· tr·.cca de pel·g"'1ta..� e l'es- h b' , C 1 L r
mesmo com -o aVia0 lotado. Ü' Moura. Hu Lee e ].';lwl steu Gos-

• --� --- �, .,
- c orou a raçaclo a ar os ace -

Ministro Falcão chegou ao ae1'o-
.

t· c
. da e conformado pel-o ministro tafson. Os tTipulantes são: Joã.G

pos .as, ma's ou menos a�Slm: porto aos cinco minutos de hoje
_ VCJcê está, gcs.ta-ndo dI'! ser "Miss"? Ficou muito sUl·pre·- Amaral Peix-oto. quando desco-

e informou "estar apenas aue-
Afons() Fabiici� Renoe, coman.-

briu que no avião vinha sua mu- .

.

- -dante: OrlandO Gonz.ales Fer-
·

.Isa
DOm

aldeCitSãO�dODjúrt" II � o )cv�ntinoua nua 3ta� r:Pága· oRAGNI'l'pF][rSCl1e'UlRsfa.ll: õàcreo'l1isn,taStCC1u·MLUCIE�NE a---' vl�1ere'DIo'meOS pzarlagmenetarelS a"· !�;:��11��:l�t�:��: !?i���ª��;§
,

. II' ,

'.
,

se que n,:'? to�nou o. av:.�o .�lllIS- !. CORPOS 1't:[iJ1<:ILADOS

'ti .

'�,i-'

-I
trade po�C!.ue este demorou-se E;m '. E IR�CnN1:-mCíVEIS

" I ',,,, ,;ií';�"'..' . aür de BolO. �orizon7,e. discutiu II RIO, 25 (Trr.:a:::p) - Neste mo-

W;K . com funcIOnanoS da companhIa (Condue 1l.S'. 5a. pag)

SUSPEI'lSAS AS GARANTIAS CONSTiTUCIOc reito de poder sair do país. A·J

I'
,

. mesmo tempo o Milüstério da

, .

NA I S E1v\ TODO O P'A í 5' DE.fesa anunciou que o estado do :::lImílimltJmllmimtlmi!lIii!!I[�lI!!lI!ii�I:[�1í!llilm'l!l::!im�\'kW�mli:lUmm!lIIl:llID.l�
�ARACAS .. 25 (DPI) - O presidente Romulo ?etsHeGUrt. >;]3, titular dessa pa�ta.. gal. José LO- lê

.

fi E ,� D E fi I·D A ª
"': .Venezuela" .. fo,L fsr�do - ontsin:-"'lllfm�lllt�i1Pá2�1.i'é .c:a'1.l;::Qu: .',;

..pes ê ,IGonrp�et'ame-nte ...u,tisfató- :: - � ·;-7 \'/ � .1:1'" . "'�f· ,·HI>·..· ·ã.·':'- . .i(· ",i>-
._, j;.-

.. ·rio" e êste reassumirá imediata- ê �
-

Inerte- do CL1efe da C:tsa .JVLilital' e-mais duas prssoas· dEixando O Sr. e Sra.. JORGE ERNESTO TRIl\'!KS, transferindo. .

. mente Sll'as atividades. Ao· ocor- a :§
ferit:Gs outros inclusive o l\l[inistro da Defesa e sua _-esposa, Que

-

- sua residência paira a cidade de Curitiba, vem por intermé- - \
.

rer ri atentado contra. o- Presiden- ::'
dia dêste jornal, apresentar sua.s despedidas a todos seus es-

== \

é brasi.le:ra. O atentado ocorreu qualldo o Preé;idc!lte dirigia- te da RepúIJ1ica.,o Gal. Antonio .§.. ,;;
Briceno Linhares·' havia assumido:: timados amigos e clientes e agradecer penhur'admnente as' �se para o local onde ocriam realiZ:J.das .5··Jlenrdad2s ·'.comemora .

.�.
- atenções e gentilezas aquí recebidas. Outrossim, a;pr<tveita:m

--

livas do Dia- do Exücito
'., ���:�SOI)iamente a pasta da De- � para oferecer sua; residência elíCCuritiba. _ Ang�lo Sam- ª

causando confusão. rT ·t·t t ,. I
.

,
- .

1308
-

,p...'n,a €-s rel a rua do oen 1'0 l,a era parte tee plano .. para derrll,-,. :. E p�IO, .... ..�No fim do dia, por exemplo, os pentes eram ·vendidos a. ciJade seu, carro teve de passai: l bar o Govérno constitucional C,..J 1-
.-

I
10 centia,vos; o tubo de dentifrício a um cruzeiro, o sabonete _jlU1tO a outro que estava estaGio- responsab'lizava o ex-ditador Pe- Lul't·çagO cClm êxitol P.;llIIlIjH[ll!lmim!!�lllllll!llHlt"im!lmmtJlm!lmIU�Jmlml�IUi\:l.tR�UlUIJI.[_;mIU1:t;;_

, da melhor qualidade a 8 cruzeiros e as ·escovas de dentes a nado, no qual f6ra colccada. p()- r{;z Gimcnez ·6 o Govêrno Ue un., 'proj-e:t-il ."Titcm" " .�_.__�.......,;,.;.,..__o _

90 centa-vos.
I·'

.

____�-�__� � --"- �_�....,....�-----.__...
,derosa bomba e qua!lclo o carro Trujillo. O Presidente Romulo CABO CANAVERAL, 25 (UPI) "

.

presidencial estava. a. um metro Betancourt sofreu qUeimaduras - A Fôrça Aérea norte-ameri.- Dia do Papa Será Festiva.meDotea bomba explodiu. inclôndiando o
.

de primeiro gráu nas luãos e cana disparou com êxito sôbre o

cai:ro c.í:icial. Imediatamente Eo- rcsto mas SeU estado � satisfa- Atlântico SUl um projetil inter- ;. Comemo.rado·.. em JOI·n,riD.1Lll.muI!) saíu pela parte de tra-z do' tó:cio. continental Titan. nUm VQo de 3 .,.ti. .".

earro 'mas o chefe da oasa m:- CARACAS. 25 (UFI) - O Mi-. mil kms para recolhe;r informa- O DIA D01pAPA, que se celebra a 29 de junho, será :resiiva'
litar,. CeI. JI..rmas Ferez e seu ilistro· do Int!'rior, Sr. Luiz Au- ÇÕéS. O projetil caíu perto da msnte corr:.0morado em Joinville, por' ini.i::iíl.ti1ia das nos-.chofer Antonio Valera, morreram gusto Dubuc. disG8 qUB a suspen- ilha Ascenção·e imediâtamente
carbonizados. Um tmnseun.t2, são de garantias cQnstituçionais vários barcos que se achavam es­

Luis Elpidio Roà.rigUES. de . 1& .no país f·oi 'decretada-pfssoalmen- .

perando na zona.c·omeçaram pro�
anos. foi atingido pela expr-'Jsáo, te. pelo Preslclepte Romulo Be-· curar a cápSUla. Esta foi a sex-

.

morrendo instantâneamente. tanccurt, com aprovação unâni- ta vez consecutiva' que se subme-
Pouco depoiso ministro do In- me· d·o. gabinete. Entre as· garan- teu à prova com. êxito o projet\l

terior' anunciava que o ateritado t.ias susPensas está também o di- Titan.
.

.

I,.

'�,vol.tl'1,,�

ra
COJ:�VAIR DA REAL. COM 53 PESS01�1� [ii. BOI�DO�

CAíU - AO MAR, DURANTE A NOITE
\

.

-MOR'TOS roces os PASSAGEIROS E TRIPULP"NT�S - RECOLHIDOS
---o 'JA MUITOS CORPOS IRRIECONtue8'1-,Ilr.�$ ----

DIO, 25 c:rrànsP) - No fim da noite, nas proximidades 'la

i'- ilha Braço de Ferro e Paquetá, caíu no mar o avião

PP-YRB Convaír da Real Aerovías, com 48 passageiros e rjn��
tripulantes a bordo O avião vinha" de Belo Horizonte. �-r.oje
pela. manhã as autoridades, que paralízaram as buscas devido. :\

escuridão, iniciaram OS serviços de salvamento. Duas lanchas

do Se·rviço de Balvamento ·do Estado da Guanabara localízara.n

(tA Hei» companhar ,i 5

'Bangú-] in ille fi rianópolrs
UMA fRÓMiI;)1ÇA.O C'E NOSSO JORNAL .COM.O
PATROCíNiO DA "DROGAflUA i: FARMl\CIA·
·.CATfo,\JUNENSE" - RAGNIT f�SC�U!R ENTRE-.

. .

VWSTAD.A POR �_ucn:NE

._

'·DE·POIS de sua escolha, por júri bastante autorízado, que 'l
.. "

proclamou MiES Bu.ngÚ J·oir:iv:lle, Ragnit E'iscl�e:- visitou :1

reda.ção de A· NOTICIA, para agradecer as referências ;"eitas

pelo jornal à sua graciosa pessôa ..
Na ocasião foi recebida pela cronista social Lucír.ne c. sendo

ambas entendidas n08 assuntos femínínca que env-olve o "Des-
file Bangú", a palestra foi das mais interessantes.

Ragnit F scher, alegre e expansiva, revelou detalhes de sua

� "vida, pondo sal e pimenta no quesccnhecíamos de sua persona­
'Hda.de . g daí ficamos ainda mais convencidos das- possíbílí-

a cabine do avião próximo a ilha de Paquetá, entre a ilha elo

O· IMPOSSíVEL ACONTECE
-

S. JOS� DOS" CAMPOS - S.P. - 25 (Transpress) - Di­
versos conflitos 'tiveramlugar no 'centro da cidade, quando
três lojas concorrentes prbcurav:am vender seus ·artigos a

preços· excepcionalmente baixos, Durante todo o. dia, carro:;

de· propaganda das firmas percorrernm as ruas da cidade.
anunciando preços cada· vez mais reduzidos. Enquanto isso,
pessoas vindas de tôdas as pa:rtes d.a cidad<i acorriam aque­
les estabelecimentos fazendo filas diante de suas pm-tas,

Centro Cultural "Vise. de Taunay"
. Comemora Seu Segundo .Aniversário
rtrNDADC em 26. de junho de 1958. o Centro Cultural "VLl­

r conde de Taunay". está c.onremorando hoje· seu :;egundo
aniversário. Fundado. pelo sr. NorbErto Simm:, logo que êste

Chegou à·nossa ci.::lad.e, seu incremento e consolidação devem-se

também ao espírito iàealista de jovens como Bru�:> Carlini, Li-
rio Nieneghalli, Waldyr Schubert. Walfgang Teichmann, Lelia

Batista e outros, iiue desde o surgimento da entidade lhe de-

ra111 apô1-o, assumindQ a direção de seus vários- setores e, ven-

cendo as 'naturais dificulda- Mantendo contacto· assí-
dEiS' qu.e tais:.' iniciativas de duo e constante cam a im-

comêço sempre enco!1tram. prensa. e as rádio-emissoras, :

cCI?-seg'uiram que ,) Centro se Os membros do Centro têm
projetasse no seio da s'ocie- feito I pregações inspiradas

. dade, acolhendo hoje nume- nos melhorES princlplOS e

rosos jovens que aÍi eX81'ci- ideais para a juventude'. Tem.
tam atividades sociais, cul.tu_' :oe dedicado igualmente a

rais e cívicas, que muito ·con- atividades filantrópicas. co-

tribuem para 'J l;'.primcra- mo a.distribuição de roupas
mentõ cle seu espírito. e 'mantimentes a,pessoas l�e-

c.essitadas. Seu quadro de'
associa.dos conta atualmente·

, 50 joveI1s.
Hoje, comemorando a· data

6xpressiva, o Centro Cultu­
ral Visconde de Taunay rea­

lizará à noite uma. sessão so­

lene no' salão !la Sociedade
Gin.ást'ca, durante a qual se­
rá empossada sua nova· di­
retoria e

.

será
\

prestada ho"
menagem aos pais dos cen­

tristas.

O�"l'-Íl·�i;'ifT'.iiir.ti'ir�1i'lIifõi1n riíni""•• li •• íi'üi ••• "' a i ti. '�jl
Concedido Aumento. Salarial

.'
. a

Para, os Trabalhadores'
do Oleste Catarinens�

Foi assinado ôntem. pelos Senhores Henrique José Bas­

to.s e Benjamim Figueiredo, presidentes respectiromente dos
Sindicatos das Indústrias de Serrarias, Ca.rpíntarias e Ta­
noarias de Santa Oa.tarina, e do Sindicato dos Oficiais MaI:­
ceneiros e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias e de
l\[óv.eis· pe Madeiras de CaQador, RiO; das Antas, Videira, Tan­
gará, e Porto União, acôrdo para aumento salarial, de 30%

. j D.ara todos os trabalhadores representados liOl' ê,.<.te último':
Sllldica.to em toda a sua ba.se territorial.

.

t e..
'

1 I� Esteve, nr,esente representando o -Sr. Hélio dós Sahtos,-
.

[E Delegad� Regional do Trabalho de Sant� Catarina o inspe-

�=
tal' de 'traqalho, Sr. Paulino Leite.

..

� �,
1����.l:'h'J;'!?!!!(1I1':!:'I'\'II '"

\
}' I'l'"' S\'U' � rrj!l�mJl!ItJ:II!" 'I.!lJl!..���.!.Ir.'lt1lJ P"'� 1""'!II! 1I'IJ!_J'l �,..IIn:..'!.�i"'...�_"'�.".l't.s.I1'"

sas autoridades ecle,,:i�sticas
Para os. festeJos e· solenidades está organiZado o seguinte

la. PARTE I 3° Saudação- dos alnnos e d.o:!!

Homenagem _ a
.

sua Exc'.a. prc:;fesoons.da cidade, pel!) pro­
Rev-ma. D. Gregório·Warméling. fessol' sr. Enoch NUas Saad;
PD. Bispo Diocesano, que nest3. 4�) Saudação das .associações
dia comemora o seu 3° Aniversá- religiosas da cidade, :pelo senhor
rio de· Sagração Episcopal. P:;;Wo Zim:.merm.ann,; .

:- E:;ce Sacerdos Magnus (Cô- I. 5°) � ti De�s, de Fr�z M�el�
1'0 S. Franc15co XaVIer); ler (Coro S-ao FranCISCO X:a-.

- Palavras do E&"11o. Sr. Dr. vier); ..

.

Paulo Medeiros, quê fala.rá 6°) Sauclaç.ao da cidade, suas

em nome de Joinville e da autGridaJes .. sen povo, pelá ExnlO.
Di�cese.

.

Sr. Dr" Norberto de Miranda
230. PARTE Ramas, DD. Juiz de Direito da.

Homenagem a.o Papa,' pejo la" Vara;
transcurso· da festa. dê São Pedro 7°) pamvm,s de e.."'1CI.'lI·ramento,
e São Paulo. por :ma :E.x.�ãa. Revma. D. G1'e-,

1°) Tu es Petrus, de Michael' górj.o w.aTl�eling, DD. BisP!? Dll-
Haller (C6ro São Franciseo Xa- cesBi1ü;

I vier);.
. 8°) TB Demn laudamu:'i. de LO-

2?) Sau,dação das. cria�1'ças, pe- renm Per�i (cant.o ·nnâl pe1ú
lo meninQ M{Jac:{r MoreIra; I Côr� S30 Fi<1'ü.cisco Xavier).

1 . fn'
"

Iras·
Is d as na·feir

. Joinville
SOCo Técnica de Industria e Comércio Ltcla.
Ind. e Com. Gotthard Kaes6Ilfodel Lt"da.
Impressora Ipiranga Ltda:
Dohler SIA. Com. e Ind.
Usina de Açúcar Pedreira SiA:
M,a.teriais Copiativos «MARSU» Ltda..

Emílio Stock & éia. Ltda.
. Indústria de ··Pinheiri,nho.s S/A.
Fábrica de Calçados «SALAMANDRA» Ltda.

_Altmann & Cia.. Ltda.
.

Indústria. de Plásticos AMBALIT SIA.'
Boehm & Deuscbl�.

A 2a Feira de Amostras de ·Joinville, que €5-· !

tará '3.bena ãe 11 a 19 de Novembro próxir.Go, por
certo vái superar o. primeiro certáme realizado há
dois anos, dàdo o novo e intenso interêsse desper­
tado entre as organizações industrif\is e comer­

ciais de Joinville e que. resultJa., certamente, da.

I
projeção obtida peüt. primeira realização, no Es" !
t.a.do, no Paí3 ti até no e�trangeiro e da. melhor (
organização. que agora se tornou possível em vis-

\ ta da experiência já adquirida e do espaço' cl�

tempo .com que se contou para. o. trab:J,lho . de 01'-

ganiza.ção..

Para que tenham os leitores id.éia do que;
ser:,á essa gran!le mostra da. produtividade join­
villense, d.amos em seguida, U1y;a relação das. fir­
mas já habilitadas a figurar ria 2& Feii'a de Amos- .

tras de Joinville:
Irmãos Batista Ltda.-
Alimentícios Baulo A. Groetzner SIA. .

F. J. Hummler
Casimiro. Silveira SiA. Ind. e·Comêr�i� ..

·

Cia. Wet.?;el Iridustrial, .

.

:Ind. e Com. Genr;an� Stein S/A.
.Furidição Tupy S/A�
IDdtlstria de Refrigera.ção «CONSUL»' SIA'.
;ço�. e.Ind.'H, Jordan. S/A.
KupsCh &�Cia.

.

, Arfonso. ��i?t�. Ltda ..M�lh&Ii&:Àrp ·8/A.
L1l,borRtórío Ca:taril'lcnse S/A.
INC.ASA Ind. e Com. Catarinense
DOCOx., S/A. Ind. e COm.
Moldmotol.'e.s Ltd::: ..
Ha.cy H. Lindner
Metalúrgica'Doua:t BIA ..

Mani. & ciá� Ltda.
H. Bu�'geir
Indítstria Ft!rr�e Ltàa.
Meba:Júrgica Duque Ltda.
Bozlru' & Cia..

��A=c;;:Nã;éd;P;;;;i�l.�Dias atrás·o �omentari§ta politico de UD'.ta mnissôra 10- :!
cal a serviço do candidato da UDN á fteil'eitur.a. eiilt<elldeu
inculpar o Prefeito Municipal de bav.er. oostnúdo 11m reque-

. rimento da. S()ciedade EspJ>rtiva Un:iá9-Palmeilras, em que
solicita.va. licença para o in.ício da con�ão de SUa."n.OWil.

CCGp. iy.l:ixta de Lacticínios Pedreira., Res.p. Ltda.
Inàwtrias <!VICI" SIA.

. A falsidade d:êsse not.ieiário ficou demDIllItraWt na apu- OEditF Delitsch
. ra!<ão feita llela nossa reportagem, confonrie" péliea.ç.ão fei- ri

Gugelmin S/A. Comércio e Indústria di' nh J,I
:Fábrica de 'Máquinas Raimann S/A.

. . ta em nossa. e ção dó dia .2� de JU o. O
Volta. agora o· comentarista.

. político do ·candidato: .....
,Nielson & Cla... .., . UDN a i=ultar ao administração muDicipal alegauu'O 4)Ile te-·

Ri'ca:�do E;:l'ellit1g n ria permitido a. utilisação de um Jeep da �tura. para,
.

Fornecedora Ltãa..

Construções Metálicas «METALLUETH» S/A.
propagandai de candidatos a cargos eletives.··

Tecelagel'n Pirabeiraba S/A.
Ao que nos foi dado. constatar, �bim .essa, noticia é' . OCia. Hansen Industrial . ,". .

11
Daniel pa Silveira

' falsa,. pQrquanto nenhum Jee:p de })roprIei1aiie ib .l'ref�tura, U.
Cervejaria Catarinelílse. S/A.

.

foi utilisado para fins polítioos. desde O> t'Iia 4, de junho à.e (li\
Arno Berndt Ltda. O

1958 e ê3te -critério, ao qlJ.e domos inform:tliilos, ·:não será. U
S/A. Moinhos Riograndenses n

abandonado.
.

�
.

O
Tecidos. nOna Francisca S/A.

.

O engano do comentarista. deve �� pelo que nos II

�
const·(.IU, de h:a.ver pens'ado ser da Prefeitura II> 3eep de pn- OMuer & Cia. .....

. priedade do Govêmo do. Estado e colocado a di6�ição da

�
ea.mIles & Cia:.· , ....

Delegacia de Polícia, mas para não dar na. vista, mandou-se .Malharia IrlitceJl1Q, r.,tda.. ( mudar .a. ·piniura e colocar uma plàca amarmo
.

Cia.. ·Fabril Lepper ;
I'

. '. .,.

.S/A. Wit1:le Martins . .
. Isso expli�ar.i.a o fa.to de, s�mp�, que _& 1'1.0 tllia e �O..Cl- .

Expresso .Joinvillense Ltda. (I) tada 'com ur�encla, a resposta mvarIavel til :sempre: nao te- .

..

'li mos couduçã-;a... O

��;l,� �o;�m. -e Ind. ...:_ Cia. de Segmos Gel':1üj'
,_

,. " ., . , .........."".�fI. ':_ "H"':' , .' ..... _.".
.....m..'W' .....__ ..... _""""__ ....._.____ --..."'" _ ...._-...._ ..,��,

Indústria Técnica de Precisiio Ltd3 ..

H.. Carlos Schneider S/A.
«EL\VG» Rád\os Ltda.. Ind. e Com.
Móveis Pereira Ltda.
S toll IrmãOS'
Roland Jensea

·.Macapá Industrial' Ltda.
Carlos Kiefer Ltda..

Arthur Koch

",,:-.�,', ' ..

.:'.� í. r

;...rt�fatoo. de- Meta.es «ALOIv.:A"· htda.
eÜt. ';Meyerle Boonekamp Ltda, •
Buseh!e & Lepper Ltda.

. Granâl).1a de Aço Ltda.
Ervíno Sert"l,lJlnl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- CARLOS H. OBERACKER JR. na Estrada de Santo Antão e em outras obras públicas e cerne­
çavam desde logo a ensinai' aos aprendizes nacionais, Por di­
versos motivos (salártos baixos, desentendimento pelo desce­
rthecimento da língua, doenças, alimentação estranha, etc.)
houva grande debandada no decorrer do prazo do contrato, re­
duzindo eada vez mais a COMPANHIA,

Alistaram-se 77 pessôas no Exército, 33 fixaram residência
em Pernambuco, '32 desertaram, 16 regressaram á terra, natal e'
16 faJeC<íta,n"l. O ingresso nas fileiras do lllxérclto, por fôrça de
uma portaria eSpeciâl, era. facultativo e os que se aproeeítaram
desta concessão seguíram pa.ra o Rio e outras regiões .do País,
flxalldowse depcís, provavelmente, muitos dêstes voluntários nA3-
colônias alemãs do Sul, de< acôrdo com o que ocorrera, com os
soldados engajacfos pela Major SchaefÍet, tinham também dt­
r�.ito' â Uma gleba,. Assim na data da dissolução do contrato
(2a·5�1812) «A COMPANHIA DE OPE&..4.'&lO,s'; abra-hg1Jal so­
mente $ i'éssôas, das qÚà!s- multM ficaram em p'erna>mbUéO- e
algumas continuaram no servíço público,

O «EhgllIlheiro Chefe» dá Províncía. L.Uiz Leger Vauthier,
homem tés'etOVa,do a' ()rí'tí�o, elogilliva. muito o engenhéiro Atigus­
,tõ Xerstirtg e outros téchioqs alemães. Vauthier, que éõ-tlSti:\!fa
então, cum acrtifidéS alemães,' o teátl'O do gecife, te8Saltava.�
« , " e muito dil'.Sejável é que' êles (os Memães) fiquem estabele­
CidoS nêste Pais, onde contribuíram I':íMtante à divulgar Pl'�;i.-
sos- IispéciaÍs dás profiSs6es que exetééH1)}.

,-

Situa o auto!' a vinda- dtJs i\ttfff� alemães M' elel, d'ê i1hi�
gta.çâg alemã, a prifheira que recebeu o País, depoHi def'indepen­
détlte é q:Uê cXesétnpénhou grandé plJ.ptrl :nO' Clunpo mílltllr, agrÍ'�
,cata 0 IltInCípa1tnefite no ai'f%SQ-t:late, PGi� et1tr-e os itnigrant'éS
de tótlas as cOlôfiias. sEltnpte se 'encofitN,vain nurfiérosÓ{§ artífiGé�
<1útl, em múitas regiões- do Pais, deram óS,prilneil'os passos para
uma. intlú8tf1a. nãóioilâ1.

OOfthetÍém�se At� agorlil muitos pottí1enore& B mpeto da,
irhj�ra9io que se delltíiUl.va. M S1011 e A.o centro dO' hf.f, tilntre�
talltl>, éstes «mIstionãriOll � 6 o IW. Gtlberto lITeyre que fttllt -
'Ue umlt nova. ucnic:" de eoc&t.l'Uç'6ftf dé edU!olos uroonos, 4e
J)()fttes, ele estf'ldu», no Nord18w, s6 agora eHCM-trtlrltm ô !leu
hi.8toriaddr, com frite tra.bàlbo, que, met'e{)e tanto mais ã-têl'lçáa
4UMtõ li. êltl)erlêüeiâ. pêrt1âmbuea-na 1H!l'--v1ti dé exemplo a. :Ms.w'
tiano PrcGópiél, tê&1l.zador .,da notá.vel «Estt'li4a União li Indits·
tl'l,g/', qUê liglltil!. PekóPO-lif a. J,� de P'6r'á;

o sr. Guilherme Auler não é um desconhecido, entre os que
se dedicam á exploração científica dos documentos de valôr
histórica, pois a sua contríbuíçâo representa algo de positivo
para a formação de uma base mais sólida de que esta ciência
anda carecendo enke nÓS. Devemos a êste pesquísador paciente

.

e Incansável numeresos estudos que merecem ser destaeados,
entre GYS quais «OS t!OLSl:8'I'AS DO IMPERAOOR", «A PRIN­
CESA E PEmÓFOLIS}" «O IMPERADOR E OS ARTISTAS»,
a, t;l'tiblica�ão dós valiÕ8óa dêSéIl.hos dó Barão von Planitz, «O
RIO 'Olll JANE:IRÔ NA .MAIORiDAOE» (Biblioteca Nacional do
Rio) e os numerosos a.l'tígóS e- pésquisas' à respeito da fundeção
dã cidade e CÓlôfiiã dê pet,tóllo!is. III dê pasmar á produção dês­
te historiador, a,J)e-sár de suas outras ocupações diáa'ia.s, que ím-

• píedosamente podéi'iam absor-ver (lUálq1tl.er outra, ptllrllona.lidà-de
em idêilticá condiçÕ@s de vida, F'tizatnos q1.Hl não se ttáta de
tfabalhM jbl'riálÍsticos, mas sim dã publicação de extratos do­
oumentános, apté'àei'ítàdos Mm grt'tnde escrúpulo ê espíríto de
crHiéà aó li)úblicu.

� êste também (l oo,so (ió Mais IlQVO trabiílhô 0(1 sr, GW­
lherme Auler, «A COMPANltlA DE OPERARtoS 19:J9�lB43".
Atê agora, qUiaSé nada se Sábia. dêstêS IU'tifiéêã ê t!tl'leráriO'S ale­
mães, que o govêtno da Província dê PernambU'C!o ccmtratO<tí: ém
1839, e que 8Qb a. à:ir'éção da «liaIlIrliís&iMO ttrq1.dtéW"'éflgettll&'Ítô
Augusto gel'stlng féalHiftttá!m - éOMO ruz Otll5ertô Fre'1tê 110
pretáGiô � M Mile vettla.delm. 1'éfOluçâo tétlílllCa ti!'! répel'�
&Íi�Ô' íloutrM â.té� do êfitâo tmpétiO»,

'

pUblioo ti} l\Utol' em dM"Sii'h� II) éontli'ito eti;lliíll, et!eríto
(i,tJ:i IitôrtUgu@� ê �tmnA.(l), é t.i(;j' mmilô, mocílJ ttím�m oa llQfiiM,
de *0$ 'lIbés 1,g& I'I.ft-UíCêS, 4U� II misslio � t.uít de· �vr&.thó'
�8Ii-ã de �ndrMé' êUg'ájOU 1)0-1' orcffff1 do entl.Q fresid'ente ftró�
vlIl.c:1àl t<'l'IlMÍliltó 00 lUgtJ Bã;l'rá�;

Á ",COMpAmttAl), priméiro sob O MmBifiC!& Q(f éngéitbeitcr
A1i�st4 KM'iltiBtr, qUe já Vl'Vià hÁ 6Mâ nâ :sr_ii, e. d:éP'OI" do
c.atJi,t'M jtiãt1 Ptlli1ftj �{l MIiIUjo ê Á�fãr, fe.ilébeu t&rt1ttmént-<J e­
foi wl'ididê. em Clliã,tro 1)1iCil1il1S'; fl. Clail' l)édrêlfli)il', a. dó!! tàtpin�
te:JtM, � dói!l 1me1i'õs (! til dos pltlOtlêlroo: abi11:tlg1lt l\ti,tUhÜiIl@t\ ..
tê êutros àttítiéêê Mttl.0 IJàp!i.teitM. li.1falMê!l, fundidores, aegeÍ-
1'1;)5, em"

' ,

'rtâ.'bâ,lhà'Vat'n M :Pnnte dê tlôa. ViRtilI, nos CãJs d� li'111ãcio,
"*",'r _,i 'dá' ... ; Em t C

Pacificacão
'-" '

�--��-(A. FEDRO LEAO

't

tJ:qÚi'tTó e pa'sta
Indicado na piorréia, gen­

�-Itel\', '�ltniit\�i1'eS, adli:'
d�rt'es inYe'e'ções '(lia lili&à é
<ffl1lt'ee: S-j,tititlit,fi:s, 'Produto
!teta!.. ná-o 'tliíld'co, éom .gran­
de poder antiss'�ptícO. 'anti­
h'êtilO'rrií.;gico e �mti-ta,rtá­
rico.

ANAPYON

Subd'escnv,olvgm�mito como pl'i:ndpa'�
fator da des@rrnori'iilll. social

A exístêncía, na América Latína de economias nacionaís de­
sequilibradas, dependentes em multas casos de monocultívo OU' rnn,
,DaprOduçácr expórtável" impedem que os empregadores possam mác_
ter uma. poltticlt salarial de nlfeis altos. Não produzindo f)áta o
consumo interno nacional, ê..�elJ paflie5 têm um rttrno de eXP;:msão
'Umitado e dependerâ<> da deri1aJ1da do mercaeo exterior, co111 Ó' qual
não podem Cóftlpetír pelas condições de subdesenvolvimenw e11]1
que se encontt'am. ll: esta uma. das causas que !tfetam negativamen_
te Q desenvolvimento e apetfeiçoomentCl das, Relações, de Ttabalho
na

.

ArnéL"iCa. L1l:tifia, dec;liarou a, rep()l'tagem o eeonemísta Eli.t!ett A
PUjoI, profe:SSÓf da UDI:versidáde Católica do Rio de JaneirQ> e- Côn�
sultor da bíVisão de E:studos e Plaaeiamentos do S�SI, que aeab:1,
de regressar de Bogotá, onde participou de urna Reunião PMmoTi_
da pelá é)rga:ti��ão dos Estados Unídos sôbre os princilía:ts }::If(,-
blemas dá poUtieã etnpréS8.,tial. .

. segundO' e professor Pujal, outro fator prejudicial ao �_
cessO' de desenvolvimento- eéonôna;ico' e socíal desencadeado na AttIé'­
rica Latinha provêm do impádo de novas idéia,s polftícas é SOciftís
de Jl'a.l' cem o cotl,btroÍmento de fóf'ttias e níV'eís de vida das. el�
J)todutoras de outros, �s mais deséi1volvidos. Isto criou a eótl-­
vicção nóli povos latino-americanos. de q\1e suas condições de W6 e
trabalho J)ódem e devem. ser mOdificadOS, superanàg--se, destà i'mt­
neirà., ai) áJreas de dêp1'e�, A Clemora. desta Solução pt'odü3 Ull1
sentimeilto' perl'l!tànefite de inslttlsfaçáéJ e rebeldia noci1o- â: hiW'nlO_
n1a, de relaç'Õet éntre pMróes e empregados.

Os �tó'ii êm; e<ronomiíl. que' S� r'OOnira.rn 11J!t; c!l.fi)itlll colombfa-- '

, na- pt08Slitl'Wu o 15rof'l?SS(!1! fujol ..;.. identi(!càram como- oUtt'lI. da..�

"t'
êãusas (lua dificultam as l"ela.ç'� dê trabalho derrtl'Q da, em�á !)

, detiMmte 6'ltêrdcio' dás, fUhçUeS de direçÃo, fim �i1'tude da, faltãl clet
programas de trellnurtento- jjêt§Se nlvet .

, OUtros, ,'fu.tóréS a.t:rontSid6s �lóS' peritos, segUlildó o eti�ta,-
dó • .slt�(I de déOOQ,llíl'ibrili> fil1 merca.do de tl"à,bà.lho, sistema lna­
de-quâd:a e ittifJfO'dutivo de eXPIO�o da terra, péSllânià. dfstl!ibui­
çãa- da. l''ênda l'lil!donal éntra as vârias camadas da. pOPula4ã&. índi­
ces, de vida iofra-humanos de vários set()res dem:ol?;l:'9.ficoS; falta de
plafiejarnent.o e continuidade, administrativa; insta,bilidade pol'itíca
é õbMtíiôul-os à- livre a.sSOêiação SindiCal.

Medalhas do Mérito
agtít:,@la sêrãc

e-ntreglll'êS em j,dh1>
Serão entregues' em juihó pró­

xltfió, pór ocasião, dás cotn�mo­

rações do centenário ,do Minis­
tér'ie da AgricUJtúta., as, primei­
ras mecla.lhaa dó' «Mérito Agrí­
cola», cuja iHStitttiçao f,Qi reco­

mendada. pela rv Conferência
Rural Erasilefra, realizada. em

1956 em Fertaleza.
A honraria destinA-se ao me­

lhor lavrador, ao mais adianta­
do pectla.rista, ao mais desta-ea­
do cientistlL- (Agrónomo, vetel'Í"

,
nál'fo, eCGnOlil'lLstaJ, ao maiS. ca�

tegórizMó' sooiólogó rural e ao.

mais et1�iente dtVUlgador' agrí,"
cola. Os beneficiários serão es­

colhidos por um col'laeJ.ho com�

posto de: l'eprê'sentantes dá, Con�
federaçãe R1ftàl nra..sileÍl'íIi. dàJ
Sociec:ade Naciônal dê AgtlêUl­
tura., da &>ciêdMe- 'àtãS1�é!ra de

. Metncili'!l, Vetefi.nária,' da S'deiS­
dade Brasileira dê Agronomia.
da SOOiêeÍil:de Brasileira. de QUi"
mica, dó 8er'9!ç-O Sooial lIiural o

da AssOCi�çiio :S-I'àEillelra de Im�

préIl.Eâ,
Selma nas, fe'sti-vCJs de
B'érliMt dá 1 ti de
setembro �té 4 de
outubro de 1960
As <r-Séít;anas festivas de Bel'­

linl» terão lugar, êste ':tno, (j�
IS de setél1lbt-o a tiÍl <I de outubro,
agora pela décima vez. A eXefi­

p1ó tIós anós anteriores, é�ilas sé�
ni.àI1a.s comeni.órntivas propor­
,donarão, �lélh dóS noves €n­

saio::! dos palcos berlinen.ses, Um

grande número dé representa­
ções de paicos da Alemanha O­
cidental e do exterior.
Na Ôpél'a MunicitmJ huverá

l�pl'esefttnt;lões clã. ebtã «f!tinz,
Fl'igdtiõh wn HGmb1:ll"g'»)" da aü�
toria de Werner Henl!;e. pelo
Têãtto da, ôpem de Hamburgo
enqúánto quê a ópera Munici­
pãi inolúiu I'lO seú ptograma,
marls Ul1iá vez, «Moisés e Arão»;
de ArnOld Bchoenoerg. '

O Teatl'o de l'Jue-sseldorf le­
vii.,râ, pára Bê'rlüh «Die Nashoel'­
ner" (Os R.iiiOée1'ontéS), da au­

t'Ói'ià de Eugene !onlisGo. e a,

Cóinédia 'Franéêsa levarâ il: en"

céftaç[o pàfisiehse de «Electra»,
de J6a.h Giraudtí'.lx,
No atinéhté a baiiádos, Ber­

lilti aSsistirá, aiero de um rtOYC)

ensaio de Tatja,na Gsovslcy, à
efiti'l'lià fia Alémar'íl'l.a dê <:Der

Úy)jbük}), de Rcss/RQsetithal,
IIlVahdô. dos Estaif1b13 Uhii1d's P;l,-'

losMostram a Alemanha aoMundo
,LOI�e.ley i6 apc:Jrece OOS ba'tcos de passeio� Sanfonas e a�jtos em Hamburgo= O ri" dos valsas
OOLóNIA � H�gl' :BRUNO dllil'IGm prGvélcáâós por atl'lótes otI � nMég'ã.fite um afluente !t êlé se UQ r!ifl. P,OiS e:ltllilte autra, il; das

OOARCELL!; ,(iSpêGillJl PáI'á � r>o,:_ MtàgOilisMos filosÓÍiéds. i chega, :f:ilór.!IJ da &X611 'a, Q Eibn., "ClzlU'dllá", de Budã,p!J:!:t, ,a, ca,pi­
tF) � '1'têa rj.Qs móstratn li Alê- CaJônia, � cóm súa cofihecida bànha Flalie €i: Mâ.gdebul'!?;êl; um tàl tltlgara. Assim tt\ombáTfi, ,éilis­
Ü'laMílI ao MunGo: o Refio, () EI· 'cíLtedral gótica. (IIOam", em ale- sLst€1tlru di!- afiÜél':ítéil ê I;l'áhMs (I � umã Pel'ilOnati-dade M1aVil, �'(le
ba e o D�ni1J:jio, filáó) com SUa uruvêl:'sidãde mó- liglilli â J!'0tsditI11 e :Be!:'lim, How lhe � peculiar nos trechos ém
ThVêtíl'à!§ .!lãó M PEí,Ícságéflg quê dei'na, suà ponte (fécón1:truida) je pQrêl'n, tÔtlãS estas ói<3ádes es� : (lua ba.,tilia li. -IugoslâYÍa, ii. n.u­

oe trêS p<11·ool'fehi. CQIfio eão di· 'e sua "pinta" de capital � é uma tão [>0Q O' regime da (;hiLlUá-ja! n'll1.nla e ã, Bulgária" é, tl, Urliib
f.erentês as ci,dadE!s qtJ.e ba!:1l:'ialfi, grànde cidade (800 'niil hab. , "Rêpúbl�ca Democtática Alemã", Soviética.
Ho entaJit@j QS tl'ê's @stã&J 111l1>itô ,vefda.de.irlll t11etr'Ópule cuttUr'âl do Bs'rlim es-tando seccianadlll. Os Pi personalidade aleIl'l'ã do Da­
ligadoG sos destinos dó povo ale- 'Reno, Poucõ roais ao horte, té- aconteciment::;s politicos dinu- núb;o está expreSSa nas catedrais
mão. AssiSt-iràm àS stia,s hotM W';J'!l.o mertos liÍ'ico das aflUé:fi,- nuü'am a imp,ortância econômioa, d,e UIm e Regensburg - belíssi­
felizes e te<:oebêrarn sitas lá!!,nmasl tcs do rio: o-Ruhr. Um conjun- do Elba, se be-Ip qu<' não a te� mas o:dades tláVáras, sendo que
para levâ:�I!l\S a.g lha,r. por êles to indMtt1al, VI;)1'da,dllirttmeIlte nham liqu'dado, O que ik:ou di- a últ ma mati'j� o inicio da na­
tl'àttsitfL'í'àtiJ. getáçõés,' imprtMSlotlal1té, ,éxjste1:10 Vlile fici! mesmo, foi .o tur:lslnó. E é

I
';�gal;lâo fluvlai,;:_ assim c,omo

(Js . tl!és; ta�t'�8 sênti�í:jfitds dêslie' Últ:!m.ó. Nó�s como bugs- pena,' pois Leipzig � afitiga M� Ii!l.s pastRgeíls e plantaçéJês que
Q>eSpel'tam, taotas t�oraaçGes sêltlol'r, Jí1stleil, S9l-:iJlgen é Wup- pital m1.Ü1dia1 dos bti!'1t),úooos, fa,� õ r-otleiam. li)' mna indiVidualida­
SUgerem, que ultrapássa.m o fIlé- pertal, nos lembram chapas de mosa por suas feiras iniustrLais de ntusta, mística e bUcólica.
ro acidsnte geográfico: I<ient\fi- aÇO?U lâminas d� barbear. � Dl',esden e Zwickau c-"" e-sta ú�· I Nascendo na F'lOrestá Negra,
C1Ufi-.'m com ô povo alemão. () Re:h') nasoe nos alpes suíças, t:ni.a a ci�ade de Schumann - I no -Wuerttembe1'g, <' banúbiO

atri1vooBa o Lago de OonBtança, sao tão mtae.5aantes, com. seu pe'rcorte 2.850 km, de curso. E1
setve de fronteil'a entre a Alll" esPírito lililer."al e culto. ,

o mai's 'ext.enso l'ió europeu, de-,
marth!t e a SU-iça, e separa 3. Assim, os éae-mães uo ocidente pois dJ) VOlga. Gomo o Blba, an­
Fral1ça .(la Alemanha; corre eru que querem ver o' Elba, tem que ts-s da guerra 'era uma impcftáh­
seguida, somel'lte em território se contentai' ém vê-lo de Ram- te Via. comercial e tul'isticã. Mas"
alemão (698 km), para depois burgo (2 milhões dê habita.nt2s), ainda como Corn o prlmcit'o, a,

êntrar na, Homnda; lá, nnalmen- o que não é,uma ,.iagLm perdida, i pslí:iOá mud.ou o t:l.ue oferece 31

tê, d€S!Í.gúlll � em gl'ande delta- pois a cidade da velha Hans tam- natureza: "Na fronteira da Aus-
"=, nO Ma( do Nbtte. Q cuh,ó bém têm muito para mostraI'. ttia com a Htmgria, cómeça <,u

atinge 1.320 km, sendo navegã- PERSONALIDADES "C,)rtifúl, de F'etro;', AIgllllil na-
v�l, para ba-rcos fluviaiS, depois DO. DANtrBjO vi:)!! fluviai.3 alemães t-� atil1-
de Basileia (na Suiça); daqui dê' O L>!I,tlUDiQ, pai' quas<l tô-:;Ja gido o Mar N'egro: levam porém,
COlônia €in -diante, pbdéíil fiM'e� parte é Conhecido ptl{j !}fill10 apenas metcádôria-tr, póm Os tu­
gar peqmlhâS errlbarOáçàes mBlt'i", alegl'e ele Vi-ena, p�lâ!; valsas de i'ista,j t-al11bém nM oonsêguem
Wna5, strlul);'s Iii dê lhhar M�s êêtá é sncilni.enta dsàcer !lG !lUas águM
(j rio jll foi "rii1g'; tie muit!l ítpénas lama doo l)er§tlilálJ.tâádCs qUI: - as v� � são azuis.

lU�á. NOs ultin'iÓs noventa anos,

p@l'exemplo,desentolararn-s'é, as � ...."",._...."."-"'l"_'_� _'
' , , --- �- - .....

'
, ""

�!'suas i'ibanceirlO',s, eatalhas de trêS I

:��;::iSa g���g��'�nÍ\i�gJi��/g��:� A' BOA ESTR�LA DO
'

.

eee,l1:ô!tl''Ca cl.il EtirOl}il.i vai t<;r nU JUS"CE"LI''N'o I""U'B'ITS'CltlrVK ItiJUito maiói: titilidad� eOIiluiT, . 1\', .

'

, ". \.. " UE.. . ,

J;iál'a Os }:leves qu\'! Eídstem ae seu '. � De !,NtRCIO J}E BARRot3.
redor, E, isto, vai ser c@tIm que _,_ :É cb-islll sabidà �ue não basta urn homehi ser ihteli-
Mm ll-:;vo "'amanliêcer. no RBnc".

gentê, êuitó, competente, honrado, tr!l;balhadQr e nem Intên�
-aIFICIL O , I dióti.àdõ .. :j para \télléet nâ Vida, e lograr fottul1a e noineàdà,
TURISMO NO ELBA

. E Pt'êtisó, llfites de filais nada, quê êlê tenha uma. bôa estre�
Na zona portuária de Hachi� 111. Cl,Ul' á:comp;ã,nne os seus passos ê lhe ilumihe es GlHiiinhos

burgo pede-.sé oúvir as sanfonas, da vitia"
mahéjadàs Í)si' mãos ca.lÕ§as dê O Dr. Júscelino Ktlbitschek, além de pos,mil' tôdas essas
marinheiros, ehtcarei'n meiancó- tjualit1àdeà acima citada's; tem a ventui'a de possuir üri1a., es·
licos S011,5 Que s[o à múSica ca- trela de primeiríssima, grandeza que lhe protege o destino.
rac1Jetl:SUl:a dos p�i.'t::Js da Ale-

Simples telegrafista dtillla. repartiçã<> pt:lbllca do interior
mâz'J1a do ,Norte Fe'B.'e;sl'! tam- dli! r..1inas coruéguiu dó.Itorar-sé em medi-ei11a, ingressar co- ,

b\Í!n:\. o\.\vi1' "í'o�k�'" llàrl:ib'aS, tan-
mo oficiai na F6r'Ça Pública do seu Éstado natàl, ser atirtliti-

gcs; canç'õ83 franc;,'sas ,:) iliú ..Ú,a.
do na política, e, através dela, candidatar-se, 'vencer os plei'-

filip:na. Màs turra isto, muito âc tos e erilpossái'.se nos cargos de Prefeito dê 13ellJ Horiztinte,
perto 11{) intuIci· de algUl1ia ta" t).e Go'l-"ernador dl'l Estado montanhêS, e de Pi'êsidente d1i.
berna, de beira de cais" i}ci.s o RiepiÜm'ca.
Iuído que f8.Zem os apiMs dos El, pô1s, um itórilelli tie sortei
cargueiros, paquetes 'e re'];)'Oeado�, Dufahte (> tr'ahscursD ci:o sêu g'óvêtilo, ehÚ'entb1:l é veh-
res, es "tuuu-t\m... tuuü" das' ceu as inais dUras refregas põiíticci"psftid�rias, 'éàiohl, e áté
locomotivas, o arranha�'" r-:JUé0j ti'ari.sf'CI'lhoU em seus admiradi:WeS pé-SSElais, fe.rreBhos a'tiver-
das pesadas gruas c guüidastes; sarros -de hostes opostas ao s€u partidó; reaiizou ó fnii-is "ias-
é realmente -cnsUl'd'e'ctdor" to e feoundo piano de oÍ3ras cle basé, na Êui ad,ministração"
O maior pôrto da Europa, ba- i '

as qUàis sempre 'consfituiralh gra.tldé s'àhh'O de t&tla a Na'çao
llaliza múito d,] comérci'ó' lU\U'í - q _ há. n'ütis de 30U ahos � 'e orereéeu ;aiOS brasÜêirós, e ai;)
timo da Alemanba Ocidental: '1 inuhd'e>; -"- êsse portento do 3� milênio, qUEl é Brasília!
Esta sHuaçâo" que 111e 'esta asse-

'

,

Aiitdà durante 'o �eu gevêrnõ deU-se o seguihte: €) Era-
gurada para o futuro, adVé',o dê síl projei'éu�se hõ éenátio fuüntlia1 Cóflllú Ulhá> po'tência ver�
situar-se na deS'ernbocadura dei dttdêlra:mente g;ran'de, em tàctos e>s sé-ft.'tid-o:S. M'os esl'iOrte's, os
Rio Elba. atlet'as bi'asllefrõs (universitários, prõflssionahs, 'àspii'àntes é
Peuco maior que' o Reno, o El- àlliatl'dres, de ambos 03 sexos) sagraram-se 8a.inI1eÕe's d'b

ba, até 1'. 2a. Guerra 11undial, Mundo, e C'ontinentais, em quase, tôdas as ful:Í'dailtlaúm; 'd'es-�
rivaliza.va "CJm êsse em iI'npor:. I poTt'Ívàs; Dá. natação, no futebol, 110 rémo, 'no: liia!.s\iJ.uetebôl,
tância EcoEômica Nasce na B0ê"

I'
nu têhiil, ha equitação, etc., ,etc" sendo de reSsaltar-l3'i! tJs gle'-

mia (TchecC-Esl-óvãquia)' e per-', riDs'e13 l'eitos do nosso e'sc'i.'ête de ouro, na Süécill.; dbS l.1Õ5,_'i}S
corre a ilnoportâ:l'lt'e rEgião iüdüs:" b9Jsqú'êtebol'êres, no Maracanãzihho; da 'téh'Í:sl-a. �ia�frer
trial da Saxônia, Dresden 'está Bu.'8-iao, 'éh Winbledon; e as ésr;�meI:l1àl."es v'it"ór1ãs d'O'S tl1va-=

lds ES�orial, Fa.rwell e Narvik, 'l'l0S hipódTomà'ã Pilllti-hii!3.
, Isto tud'Ó coroam\'} i)ê'lê gfa,n'à'é Iêitb t�QS 'C:i.en'ti-sfà:s �13,'1ltilh'l­

'tanós, que através dum processo emilieMMn'éhti'! «bO'�no"­
'va», gér'l:u.h1amente «made-Brazil», conseguiram a fÍlll:ificã'tão
do urâiÍ'lio nuclearmente puro para final'i'cil'à'des a'tÕl'lilicas,

'tdms'ba-hos, agora, que dentro em PQ'Uclll 'ôs 'bhl'si�êi1"ó'S
fal'ãiO explodir a, nossa primeira bomb'a 'l'itÔm.'ica, de lmte'irf'"
fàiD'I'fCB,çãio nacional, na Baix3ldã PlillDlhensé, ;() 'que 'o0ló'Ca1.'á­
o Bl'ssÜ como a 5a, Grande PotênCÍ;a" üõ �nl1n{tó.

,

Aõifi.í!J.ta-se que a referida explosão atôfillü:a 'orM;ill;eira
não 'aC'arret!u'á nenhum perigo de radioatiVidi'fd'ê, p�� 0'5
'éienti-S:tàs, paulistas inventaram e cOn3-trun-á'm 'um 'Ei!X'tr'a:ôr'­
(;l_:i'ií'l\rRi 'b'ilg'ênho -, semelhante ao collhecidii;:srlÍ'lG"ií'Sp!fít�'
ere tro, 'dê uf!o em nossõs lares _ OS qlia,Í's, cllt� M �. '

•
' ,,'I,''uo 'ti Í'Í�ifuetro da. área da explosão, 'êà,u:�i'lt�'� a, _... , , ,

ài:ir�.õ, 'é a armazenarã<J dentro de s1 'rtl'é'siítl'là-, 'tm1'a, m 'fid�1!f
Sêirem és seus elementes a-proveita.dos nos proe��etli'tOs

.

lilÍ'f&�ates .lb Instituto AtômicO '(le Sãõ 'P'niuáó. Ê 'tudõ' 'istõ
acontece no govêrno do Dr. Kuôit�he'k!"Que Deus o pi'o�
té}a, E Viva o Brasil!

�uem quer quê tenha vislum­
bre de am.'Jr à cauSai pÚblica e

certa dose de bom S2hSO, não j;J.)­
dê desejar outra coisa para Leu

pais qUe pa� interna, e extel;�1á.
Paz; no sent:do lató da palavl'a,
é sossêgo, é entebdiinento ,�1itl'e
os h01:nens e CQlUptEcnS§,,), para
qUe os atos de uns não 2ejam
desetl.tefidklÓli p�Jcs outros, ex;s,­
tindó lftterê!liSB C,JInUtil de ;:: ;[D3
atldaf'élfi Ombro a 0rnbro :Jem

descOhfinn'i!â ou prevenç,oer,
E' a caminhada, em linha :'c­

ta, com âestino ao gi'ânde alvo,
qUe lião â.eVE! ser outi'o sl1hã'O a

engrandecimento do pa:ís; que NOVO AMAJI.'1IECER
não 'é nem p,:.cte ser ot:ilpade fias pAR-A 'ó RENO
querelas individuais. Para os amantes do bom e do

La:tb.entàvelmente, nem' G�m-' �h, o ãeRe siglilí'éiá: 1) boM
pre fia I)õiíMêa partidãt1a há Virth9S � êspetlilí.liniUttê brancos,
êsse- desejg de entehdimefitb e �à-!'ã !!el'i'!m tõl'flãtléS l,fiUito fres­
quahdô uma facção decide Mrté!ti.... céB, Mil n€litíZ§ trePidá.!;: in agrli�
GH a mãÔ. v'a de l;eg'l'a, nê Í'.1i1" tiã:vdis p-ã-!iSêlõs cie bar'iii) efrt co��
do %:til uIfi quê de ii1CGhVzfiién� pânh[f\ d-é bonitas "Fra,li!úleinSi;;
te, porque cheira rasteira, toma - 3) inspiração pari!. tjúast! t.üdo b
,da de poder e outras oo�as oue que produziu o romantismo ger­
o 'espa.ç6 'nos permite cí8Scte�er !Íi'an'cd.
detalhadamente. O Reno, para os que 0 visi"
Durante o govêrno Dutra, qJl� tam, é também Siegfried e L'l"

pouco s't: tem analisado atê aqui, l'êl.by; HOJe t!fu dia, "Ílti-l�tahta,
houve uili acÔl'cto etltte sltuacié" 13lli i:J.U�lqltH' lugtl.r p�aB-sê til'ítei
nistas e oposição, que t€liã '�ido tliseos de Wagner; 'el Ldfélej
a classificação de cealisH teai'" tJéfdeu inuttb 66 séü tfã�icó en"
gos s'erh encargcs), poré!n de trá- eantarnr,'nkj: "'- Só rfil'éltit)a tu�'
gico resultado, forçn.ndo '0 illliStre ristas em barcQs de pasdê'io, As
m'Ütár a afastar-s:') de S€ll gran- uSinas elétr-ícas, as <iscas Cal:v:02i�
de eleitcr e a.té csrto ponto, tas e as mas de ba't'cl1ças tira­
abalidonànQo e perseguin,:J oS mm a pràsa de h�tóis e de bru�
amigos e eleitores daquele que xas.
lhe dera a vitória nas urnas. Mas _() Reno a.inda é úm lugai
Nâo fo�'am '.lISçUecidas alguinas cheio de poesia: Há os vinhedosj

pJssívels quüxas do ex-presiden- que, descfln das altas coIlnas até
te de quem r6m Ministre> da às ágüas. Há ])eleS castere3, me­
Gtiei-r,a, pois no coinêço de sua dis'vals e rertascentistãs; tins s'ô�
aÍimiwstra:çâü, desejaram forjai' bre ooiih-aS, à. beira de rio, tJu�
Um levante, envolvendo o então' tros em iÍhotas, interrompend,o ü
senadol' Peio Rio Grande do SUl, curSo, Há muitas Cidades Bonn
qúe não foi levado à rua ,da é uma delas; é a cidide d,e Bee­
amargura graças à argúcia do tho�'en. E; também Capital Pro­
gral1Qe brasileiro visória da República Federal da
Logo que o Mareohal Denys Alemanha, Koblenz, M-ainz e

âssumiu a pasta da Guerra, tive- Ludwigsha-fen - ao SUl de Bonn
m,os o cuidado de, dentro de 1103- _ Eáo tíl.J:cas cida,des l'€lla.nas.
sa mcd'éstia e à'espretenciesa ob- '''típiCO'', no Rene, quer dizer de­
eervação, advert:r 'C!li": o grando ca.s, lnciústrias e edifícios m!!)(iiei'­
sOl'elado, 'precisaria aca.utelar-se nos e escl'itõrios (o novo) toeiKis­
para hão scr envolvido e enleiva- ,

tlnclo com igrejas góticas e bar­
do com' os c'ânticos de sereia de r rôcas, palacetes rococó, ruas cai­
S'CUS, auvcrsários Õe ontem. Pr-'Jg- .

çadas de pedre (o antigo, cari­

nostic\lmes que à guis:1 de p::Ici_ll1llosamente cOl'lservado) e com
ficação, talvez o ilustre militar teatros ao ar livre, cafés-col1cêr­
tivesse de entregar postes chave" : to, vapores brs11cos de passeio (o

�?S convertidos à caUsa sit'l!lacio- r cotidi�no, a mQd?, da �a.S��', ,lusta, acenando o apagamento \ Frente a Mamz, desemooca o

das razô'es e con&eqüências do 11 MenJ, NeSse afluente", a curta,
de novembro. 'Es"tamós sabendo diStância dó Reno. situa-se
iIue 'tal Exatamente está aconte- 'F'rânêfort; e hl'oderno grande ae­

cendo, E, nenl;ruma desccnfial'iça ropôrto internacional e uma das
Pcderb, d8'Spertar se não houves-, malOres cidá'des 'alelhãs.' Na
Se üesse_jôgo de ihterês'ses, p:llí- , iÍlú'ge'lh 'ópósta 'á, LUdwigshafe!l
ficas rililita'res é mili'tares políti-

I
_ ig.'üàlmf.h'té 'i résté - 'd'e'3em­

cos, c,ue apiàudem, clefendcm e bcéà o i'i'o de 'Üóé't,h'e,' õ Neokal',
reclamam paciÍica:gã'J, fostaruéll- 'Muitõ 'perto, nesse últimó aflu­
te quanào não eX:iste elClcl.ltacão d,e ente. temos Heidelberg, a 1'0-

ãnln10 ç. o país maroha res�luta- inânticà ci-dade üri.i'versitária, doS
fuente lJàb as élerções de :3. d'é ., . ," ,. __ ' ,,!�:.�; 'r

outubro. O Marechal Denys si ., I
- -,,', ,-- ,_ - l
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I' ta Berlim, Q cohjünto das �Bal­
, lets. of Two WotlcLs».

j Serão reali2iados conemoS.
sifitõhiêOS pela F'ilarttlõnlm' de
Bel"lh:n e tlela (jtqUestrá, ,�i­
ca. dI!. rádio-emissora, sob- l1c re,

gêrici:a. de Herbêrt von Karajan
e Lorin V.:ll-azel, pela orqu:t;stra.
filarmônica Rohal, de Londres,
sob á. regência dê Bit' ThOOl-'lS
BeSéhàtl:1, e pela Otq\ilêStra.
NlrK da, nádio de Tóquio, sob
a regênCia de J,?:iroyuki lWak:i, €i

o progl'am-à inclui, ainda, es­

tréias alemã-s e hêrllnenS'es: de
c-cmpcsições coraiS da autorla.
de Sutertneister, von Eine$ e

l31<il€he1',
'Ehcel'ra,l'ãG> a pilrte

.

m��al
dSíS '«S€nt9,nas fêstivas de, :&r,
lim" quatiG récitas de comPosi­
ções Gom Benjamin Bi:'itWn,
Paul E:indemith, Oiselher RIe­
m, é :LuiSi NOhO, e (juat.r& réel­
tM de solistas- ém mernó1'ia de
SQhUll'lal1:, ChOpil1; nugQ 'Wolf,
COr,ri os cootótes Erna Berger,
Infigard Seefried, Diettich. Fis­

c.her4;)iElSlmu, () pianista. JakQb
Oimpel ,e o viOl0UMliBta l!!nrico
Mainardi.

J!%pande ..se' c. produção
de batata"lSémsflte
no Sra's-il
A pl'óduçáo ctt! batalJa,�Sême�l­

te, previ,�ta para, !li safra írl59-60,
é de 160 mil caixas dê 30 qui­
los e eql.üvale a.o dobro tila, ;l'l1-
port&,ção anual mê,clilt dos dllis
últimos imos. A importllçãO' des,
sas 1110 fili1 c3.ixas CUãtàrh\, �()

País,- apwxlmadal11ertte, 192 mi­
lhõeS de cruzeiros, tottllltidó-se
Pôr b:lSé o pre«;lo de Gr$ 1.200 3

caixa, e a 'importàncía do tota-I

,
a ser produzido, até 1960, desde
() ihicio do Projéto 10, que o

Mir.listétio da AgricUlturl'L r.-eali­
i1:à (.:otn a éooperação do ETA,
Slll'i'a, da ordem de 254 milhões.
Gomo se sabe, o prójéto Visa,

exclusivamente, estimular' a pro­
dução d.e batata-semehte,
A ififÓl'111açâo e do efigenliei­

rtH�gtônOfi1o César A ti rt tI sto

llbul'ençb; que aCl'Mce1'ltôú que
os tl'áb3.,]Yi.QS réalizados até llgo'
rã. obtiveram a, 'éõoNlênlJ,çãô dei

J?es<J;uisas abl'ange:ndtl 24'2 ex­

pérlli'lel1tbs de natúre2a drWrsa,
bem como à pi'Ólhbtão -ele, abá­
IIse est3..tística e propOsiÇíí:tl da

'normas €xpetírnentalS; fhelfiOl'R-
menta da, produ�ão da batl\ta­
semente .para ccnSUll1O; meÍho,
cti:hhecilrtento tla batata,-semente
impíJi'tadã. Il, filià.lme,f1te, o de�

�eílv01\7imehto dã prOdução dia,

llil:lJtata-semellte c'el/uficada..
t 1 ,,,
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VSNllAS ...SERVl,ÇO .. PEÇAS'
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RUA ABDON BATlSTA, '313 - !J'()lNV1LLE
"��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



! teprojelo Para a [ria�ão do Banto de [rédito do Mate
I

.
.

RIO. junho (SIA) - O ante­
projeto de criação do Banco de
Crédito do Mate, baseado na LeI
que instituiu o Fundo Para Va­

lorização da Fronteira Sudoeste,
foi entregue ao Presidente da
República pelo presidente do I.
N .M., Sr. Firman Neto. A pro­
posição deverá ser encaminhada
ao Congresso Nacional, depois de
estudada pelos órgãos técnicos da

· Presidência da República.
Também o Sr. Firman Neto

entregou ao Chefe do Govêrno o

plano de reestruturação do qua­
dro, do pessoaj do Instituto Na­
cional do Mate'.
TRANSFEREN.CIA
PARA BRASíLIA

.Venha

admirar37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
--
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deperto.o \ .

.-

Extensão Rural promoverá
treinamento em Agricultura
e Economià Doméstica

.

RIO (ê·IA) -:-. A Asso�i:-?ãO Sul e Nordeste - de maneira a

Brasileira de CredIto e �sslsOen- atender à diversidade de condi­

cís Rural (A�CAR) vai pro��- çõss das áreas geo-econômicas
ver. a partir des� ano, uma serre em que operam as Filiadas da

de curSOs de tremam�rlto em as- ABCAR. Pretende-se que sejam

tos técnicos e:;;pcClfICOS de A- ministradas junto a instituição-
sun .

icultura e de Economla Do- de nível superíor, que possam

gr'-+l'ca a' fim de preparar ele- oferecer facilidades para o en-
me,v , •

m<.ntos destinadGs a prestar as-, sino das matérias dos cursos, em

si;tência permanent� às equipes estreita cooperação com os Cen,

de ca.)llpo dos SerVIços de Ex- tros de Treinamento vinculados

tens5,t> Rural, com Vistas ao au- ao Sisbtma de Extensfi"o.

menta ela produtividade agrícola O primeiro cur.5o de Agricultu-

e ii melhoria das' c�ndições de' I ra ver�ar� [ôb�'e conservação e,.
vida das zonas rurais,

,

I recuptraçao do solo e culturas

A- iniciativa faz parte do Pla- principais, e Será completadjlcom
IlO de Traqalho da li.EGAR para. vísítas d·JS participantes a ins­

lC60, apl·C"P.,do pela JU::lta GO- títu.ções de p' squisas e a pro­

V�r;1ativa da :rit.idp.ele, e decorre p:dedr.de de agricultores progres­

da necessidade cue têm cs

8er-,
e.s.as, nuo apenas nas áreas cír­

vícos de Exte:J.Gã,o, à medida que cunvicínhas ao local de treina­

e;pandem SU?" atuaçf.;} no pais, I
menta mas ta.nbém nos Esta­

de l::lelhor S� aparelharem para. dos cridc atuam os pa4ticipantes.
dar às ea,uipss Iccaís c regíona'a I No pí"i'g"ama figurarão prOblemas
uma co]Jsrturn. técnic!'. in:lispen- I

cerno o aprovcítamsnto das ter­

sável à eficiente execuçao de ras, pl'OCéSSOO conservac'onístao

seus trabalhos. I V�g2t::!,tiVGS: termceame_?to. e COl;-
, does em nível. marcacao Ch1 nl-

-

PIWIiEm.oS CURSOS '1 vel de; culturas psrmanentes, a-

A série de cursos -deverá ser i dubação verde e composto e cul­

efetuada, 1f1 caráter rotativ,o, .em I t�ra.s �e �2ilhO. arroz, feijã'J, ca-

três OU mais tocais C'-110ro, : [e p a"goc.ao.

RENAULTo presidente do 1,N.M" (mando
foi recebido pelo Senhor J�sceli­
no Kub'.tschek em audiência es­

pecíal; no Palácio da Alvorada,
tratou também da instalação da
autarquia €offi Brasília. SugE.riu a

instalação de tôdas as autarquias
econômicas (INM, IBC, INS, IN?'
e IAA) em um só edifício, à ser

construido na base de uma in­

corporação daqueles órgãos da
. administração pública, de acôrdo
com as necessidades de cada. um.
NOVOS MlÊRCADOS
O Sr. Firman Neto tratou,

igualmente, com o ChE.f� do Go­
vêrno do programa elaborado pe- I
lo IJ\"M, visando à conquista de

Inovos mercados para o mate e

; submeteu à, aprovação do Presi-
· dente o plano de imediata insta­

lação ele fábrica" de mate solú­
VE>l nos Estadcs produtores
Paraná, Santa Catarina, R. G. Ido Sul e Mato Grosso - plano
esse €laborPJc]o com a colabora­
ção da EMAI3RA, organização
que reune a maioria das índús­
tlias e exportadores de mate �. a
Oonfederação das Oooperatívas
d.e Mate, que congrega os 'pro­
dutores.

�AiERO�TABlE
I brC!'.eI Greqctre

�--------�----------�

-------------r·

_--- -------�---"'------------._._-

.�..!-- ,. PlJ'lU,fessôres
nOi'te-Gmeri.ca�os
vêm ao Bi!'asi�

§STf:feP

Elegant.e1 confortável e econômico, o DAUPH INE é o

carro do momento! Tem tudo o' que S8 espera de um

bom automóvel: 4. portas, excelente visibilidade, amplo
porta-malas, agilidade - e velocidade surpreendentes. Seu
motor de 31 H. P. consegue fazer=em média mais' de
16 km com 1 litro de gasolina! E a nova e fabulosa

suspensão i!AEF<OSTI\BLEll garante um rodar macro

e suave, aliado a urna estabilidade S8111 igual! Mas ... as

palavras nao bastam para descrever o DAUPHINE:
venha vê·-Io de perto I

-

!Washington, 25 (UP!) __;_ �q
protessores norte-arnerícanos
partirão para Q. Brasil e Colombi­
·a afim de participarem do semi­
naríos seguídcs de um programa
de rntercambío cultural do DE;­
partamento do Estado. Trinta dé�
lES permanecerão olt::J1 semanas
na Colombía, a partir de 8 de! ju­
lho, outros' quinze Ele. dirigirão
ao Rio de Janeiro para realizar

·

estudos €ls.peeializados de hístorí­
a, geografia e cultura geral bra­
silelra Estes protessores são dos
IGolégios secundários e. fazem
parte de um total de 110 qUE) Vil:­
eítarão vários países,

____...

.. :!t..
�'I:'..... -,

. �.,

�.
- há mc,is w·r,.,,',;j,iiJ 1.

.
de 40 anos ':�' ,f"�·o\ l l'

a marca tradicional (l�\.)}) À venda nas boa»
:

i1.o melhor t'apÊ·le! -"'.;z;:Y casas especializadas
-

Representante .para' Santa Catarina

Comércio e Representações Strobel Uda.
Praça Gal. Ozório, 45 - 40, - 8/405 - Fone: 4-8995

Caixa Postal, 1974 - CURITIBA - PARANA

º.t,\,UPHINE - um Sl,JC8SS0 mundial:

elegante. confortável:

EM EXPOSIÇÃO NOS SALOES DE

Dcedos ao govêrno do
Chile dois h,ospitais
WASHINGTON, 25 (UPI) -

I Dois hospitais de campanha en­

viados pelos EE. UU. ao Chile

'I
durante os terremotos registra­
dos' naquele país foram doados

'....iii�iôi·iIIiii.. _;;;;:;;;.,...:;;·_;;;.;;;;iiii!i�iliiliiíiíii...iiii;;;j;;;'j;;;ã.i:;íiôi�_":;_Jiiiõ-'ii.oiíii·;jii;jii"Üíi;;;i.'.�Oii;;;�õ!ii;'li·;iÍiii;;.�·.l;;;;;;;;·;;;ã;;;;;;;;;;;;_� I ao qovêrno do ChiÍe.

e coriôrruc o :. <

Comércio é Indústria H� Jordan S. A.
\�

Rua Dr. João Colin, 1317

J O I N V I L'L EA «Noticia» Acompanhará
Bangú .=a Florl·ano'pOII·S, �;e:�a,b�:��a�elU��: d�i;���;�

li U inteligentes e peraltas.
- E quanto ao seu coração,

tos la em Florianópolis. Quanto já tem dono?
à' vitória, isto depende da opinião - Cada coisa' a seu tempo, não,

do júri.
- Tem algum santo protetor?
- Até' agora 8. Judas· Ta-deu

tem me ajudado muito. QUEm.
.sabe êlc será mais forte que o

das outras candidatas. no con­

curso lá na capital? Em qualquer
coiSa que a gente faça, a. gente
gosta de vencer, não é mesmo?
- Quais as pequenas coisas

que fazem a SUa vida ser tão fe­

liz?
- Gosto de ler e posso passar

horas presa a' Um romance; bons.
filmes me atraem e entre Os as­

tros cinematográficos prefiro
Rossano Brazzi, Steward Gran­

gel', 'Elizabcth Taylor e Ava

Gardner; adoro viajar, qua.nd:J
'há possibilidade; _ brinco com

prazer cam Bolinha, que é mi­

nha
.

cachorrinha de estimaçãJ.

III

ISS
(Im produto da WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S ..A.

SÃO BERNARDO DO CAMPO - ESTADO DE SÃO PAULO

------(continuação
. da la.. pág.)

- Embora tenha sido para
mim uma tremenda surpresa, es­
tou gostando de- slir Mlss. Ist:J
traz um colorid·o diferente à vi-
da da gente. ' .

.

- For onde passa é apontada
COlnú Miss Bangu. Gosta desta

i oPularidade?
- A gmte se accstuma e ade­

mais é lisongeiro sentir os olha­
res se voltarem à nossa passa­
gem, não é mesmo?

t-
- A sUa ida. a Floria�ópolis é

ao certa como a sua vitória?

t �
Da minha, ida estou certa,

.�nto qUe o Sr. Zury Mach2tdo
Ja telefonou a Dona Doralice Ca­

�ral, COmunicaI).do que o tecido

t
angÚ para dois vestidos, um
oalete !)
v'

um es�orte, estava em
las de me .ser enviado, bem co­
lUo () programa dos acontecimen-

é mesmo?
- Conhece Florianópolis?
- Não conhsço mas penso que

estou fazendo uma bela troca.

Apresento-me a' Florianópolis,
mas em compensação ela se

apresenta a mim com toda a pu­
jança de SUa beleza natural.

- QUi côres prefere· <para o

seu guarda-roupa?
- Amarelo e branco
Esta é Ragnit Fischer. Que

desfilou com impecabilidade, que
tem elegância. para dar. e . vender.
TEmos certeza de que no Des­

tile Bangú na capital do EStado,
no dia 2 de julho, Ragnit Fischer.
trajando os belíssimos- mo-delos
no tecido Bangú, de fibra 100
por cento nacional, será sena

concorrente ao título de Miss

Coluna ,de São
de· Bombefros em São Bento, que
estava na dependência da ulti;­
mação do projeto de Estatutos,
aguarda no rnomento a reunião
dos membros da comissão de fun­
dação para as' devidas providên­
cias de sua organização.
De tIualquel' modo, porém, o

aparelho trazido do Rio Grande
estava fora do alcance de uma:

corporação que se vai iniciar co­
mo a nossa, pelo alto preço que.
custa. Serviu, entretanto, como

Estímulo para reacender o fogo
�os organizadores do ·nosso ne­

cessário aparelhamento de com-

bate 'ao fogo...
'

EXPOSIÇÃO. DÜS
. RETRATÜS DO.
PINTO� PEDRO. SANTÜS

Foram abertas çmtem as vitri­
nes da Casa Jayme COm a expo­
sição dos quadros elo pintor Pe­
dro Santos
, Toda a cidade tem passado pe­
lo local para ver os trabalhos do

jovem: e talEntoso pintor, cujos
quadros a cra,yon' revelam o seu

alto pendor' artístico e a sua téc­
njca numa -das mais difíceis apli­
cações da arte pictórica.

CüNVENÇÃO!
MUNICIPAL DA UDN

Realiza-se hoje, às 15 horas, no
Salão Beckert, a Convenção Mu­

nicipal da União Democrátic'a

(Sucursal de A NOTICIA - Di­

l'eção de EGYDIO' PEREIRA -

à Rua. Visconde de Taunay, 46-
Fones: 214 e 215)

Nacional, convocada pelo Diretó- I ANIVERS.ÁRIOS
rio local. I Fazem anos hoje:
Espera-se que estejam. presen'- - a exma, sra. 'Reny :Rol}-.

tes o deputado federal Aroldo I mann, digna espô3a do sr' Hcln:jI
Carvalho e o .deputado estadual I Bollmànn, auxilia.r da fãmit�<
Eduardo Santos Lins. das Indústrias Augusto Klímmeli::
A Gonvenção toma·rá de-libera- i S.A. ;

çÕE.S sôbre o pleito de >3 de outu-!
.

- o jovem esbudante Iza;ji_

bro vindeuro, devendo homologar Hussmann, dileto filho do senh'<1!'
o nome do vereador Alfredo Die- I Egon aussmánn, c o m p-cl.ent,;;;·
ner 'para candidato do partido ao II chefe: o.a contabilidade da An,{;:-

cargq de Prefeito Municipal. fama S. A. .

- Noticiário para a edição de -­

domingo, 26 de junho

o. ESTILO. DAS
CÜNSTRVÇÕES
EM SÃo. BENTO.

Reiniciaremos na pI:óxima se­

mana a divulgação. das opiniões.
emitidas na nossa '''enquête'' sô'­
bre as construções e reconstru­

ções da cidade. O noSso redator
Adolar Jungton, .encarregado da
conSlilta. ficou respondendo pelo
expediente da Sucursal na sema­

na finda, de maneira que não foi

possível atEnder aos trabalhos de

pesquiza daquela'
.

nossa L.'1.iciati­

va, tão generosamente acolhida

B
' '

. pelos nossos leitores
Miss a)1gu Joinvill� sera .

.

acompanhada a Flàrianópplis P€-. DEMüNSTRAÇÃO
la cronista Luciene, Que fará ,para DE UM CARRO.
êste jornal a cobertura do con- DE BüMBEIRüS
<;:urso na Capital. Esta promoção Passou por esta cidade, rumo a:
de A NOTICIA tem o patrocínio JOinville, um carro. de socorro do
da DROGARIA E FARMACIA I serviço de combate ao fogo, vin­
CATARINENSE, que já se· àESO-1 elo de Pôrto Alegre, paIa fae:er
ciou ao expressivo acontecimen- demonstração no interior do nos­

to social, oferecE.ndo a Miss Ban- So Estado

gÚ Joinville alguns dos seus acre- O ptef�ito Municipal foi con­
ditados produtos de belezli e toi- vidado para assistir às dei:nons'�

�__...:... _: _;_:....__....::..:le::.:t:.::e..:.. .

! trações. O problema do Corpo

Ir-;:Ji:::::-�:��::�:re::l:::0�nd���;:::=I, _

� . Metalúrgic,Qs, Mecânicas é de Ma'teria:l

Ü Elétrie,o, de JoinviUe ; :

() A8SEMB� GERAL ORDINARIA i8'
.

�. p,ro :���: ::t:�7,:�A:�O<adO' todo, ,,=� t� éiados quites para se reunirem iITi Assembléia. Geral 01'- �
O dinária, a reali2;ar-se na próxima. quinta-feira '- àia 30 dO'1 t)

D corrente mês - em primeira convocaçã-ü às 17 horas ou em I!
O segun'da convocaçãa às 18 horas, ein nossa séde social à rua QI

�
Engenheiro Miemeyer, número 40 - 1.e andar com a, se':'

Iguinte ordem do dia: '.
' ,

Leitura, discussão, aprovação e votação da Proposta Or­
çamentária. dêste Sindicato, para, o exercício futura de 1961. �.

� Joinville, 26 de Junho de '1.960. :�
IJ! HUGO. MAY - Presidente. !l.I.
O

O

f!io cn::::lo F :::tO·ClO ;::d] .

Bangú Santa Catarina e r.epre­
sentante categorizada da beleza e

graciosidade da malher joiRvil­
lense.

*

J'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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=A ULTIMA CANÇÃO" - A
Jle1m.ex apresenta hoje no PALA­
�, a. sua melhor peãicuía, pejos
�11e ja saíram de seus estudíos,
iS:arita MlOIllt!ilf'l a bela artista

�)!le ja, conquistou o coração de
�� Armando Calvo, Enr.que'
'1"�, e Jul:i;ta Martin�1S em"A
ln.TIMA CA;NÇÃO" -r-r- "(EL.
ilJI.'lDIIO COUPLE)>> . Apresen­
� ef "MEocrscOPE" e EA6·
'�COLoR" de primeira qua­
�, oontará para voc'es a vi­
&:a. mt MARIA LUJAN uma das
;md;tlores eompletãstas espanholas
;a qual pela musica deu a vida e
;:np>.Ja padeceu ... Dírígílo por Juan
,�O.rillna., um dOJs. melhoree m€>- �

XJIX

"'l'liITRIGA INTERNACIONAL EOCibf-dO,. INTR,IGA: INTERNA-
- '\I,'ts�"I'ÍQon em. tecníooler da OIONAI.., arrasta verdadeiras
� wm Oacy Grant.. Eva multídões aos cinemas. Você não -.

:Mmii:!-�t 6 James Mason, 66- chegaJ:á, para, as 8u.rpr€Sa.S e o

I::1íi. o�ar lançamento de LU6pense que este- gr.mà.e tl'jne -() mar na eterna. vigília: de vagas mansas,
:;m.rn; :na. tela do Cine Colon .. m'f.r:te. Aa3i8ta HOJE na t.ela I Açelera súbito o ritmo do seu noturno,
� auumtes clp bom cinema com do C� COLON um dos maior::s I

Alteia-se em vagalhões e rebenta e canta,
,IPIh certeza Já leram ou OUVl- t filme" do ano, INTRIGÁ LN-I' TQlÍBJ a. glória de 'sua fôrÇ2J na tempestade que desaba!
;;aJ.m nuar a. respeito desta peli- TERNAOIONAL e faça côro com

'
I

� de Al1red Hitchcock, o mes-j mllilares de p� que já assis-

.,
..•• , •• ,.,',.,"'"".lIi".9.'.III'.III .. '.'a •••• !!",II ...JI..IU.. iLJLlJlPM�,

O'.!.'!e • "StlSpense!' que fo>i o seu I t <raro - ISTO SIM QUE lil FlIr _, . .. . .

tLmima, :filme, e por sinal a sua I ME. ANIVERSARIOS I Sra.. Vlrgiha Pmbe'lI"O
� dbra. onde quer qUe Beja I

I
PasBa ��je, �

.

dia natalício {la'

Bra. Asia Pereira sra. Vrrgllla. pmhellF' espôsa d:>.

OOTAÇÃO MORAL DOS FIL,MES Oememora h'Üje sua data na- sr, Q.scal' Pinharo.

talicia a sra. Asta Pereira, e!3PÔ- � F' .

.

. �'" •

sa do sr. Nerval Pereira. 1
..?..:ZEM Al'l'OS Ai'\i.ANH"".

1>. m..:.l'IMlA CANÇAO _:_ Drama
- Pl'OdUçãO Espanhola -

M-aItos CCm res€rvas GU: para
�tc's com restriçe8s - fil­
:JIl.e (rue, embora não seja fo1'­
�ente desac.onselhado·, �e'

elilina a públiCO adult(') bem
�o, visto apresentar 1'€5-

;!;ti� morais mais Cu menos

nP;d�.
'DOMINIO DOS HOMENS SEM
lEI .- POlicial - Adultos ,­

,m:: oom objeção a me1�ores -

:filme llem inconvenientes para
:adtllesotntes devidamente ad­
"'''irlW:o.� e adultos.

TIErJA.DO N::> PARAIZO - Dra- ,ou: oem objeção. a menore& ,-

Sr. FTitz' A. Ronilllt
fUme sem inccnveni<',ntes para, Tra..'1SCorre hoj-e 8. data nl1tn­
ad01escentes devidamente ad- líc'a do u. Fritz A. P..enolt, fu,"l­
vertidos e adultos. denário d.a Drog-m';a .e Fa..'TIl.á�:a

,TBNTAÇAO VERDE - Adultos Catarinense. ,CASAMfNLTO
ou: com obj-eção a menores -

E!l.l.!lc-e I.:í:am.Cnb20s
filme sem inconvenientes para "\:wem. Peracb ç?:t Síl.ei."R 'I'rrá lagar amn..fl..hã,· às 16 :30,adol(scen�s dcvidaJ:I1.ente ád- Oon�.pleta hoje llla,is UIl." sni-· 1101'ad, na I"8sidéncia :'los p[lis da

-''.'l, :passional - Prejudicial vertidos e adultos.
'I vcrsário o J'ovEm Paracio dr> f.1\]- noi " AJ

"

,... hl
<lIm,: i!l:e.!ac-onselhauo �

.

filme' . ET AS QUER •
.. � ,

. 'la. ... rua . e:r.anúr0 0(; emm
.w

' E1Vf E CASAR -,veira' 301, o ato c'vil d.e casaYiT"nto da�". traz T1rejuízo para a maio- Comédia - Adultos ou' com I .

� 1J
• • '. I gent.!l senhorita J\�:tria LÚcia do:na >d� público, mesmo adulto, cbJeçao a menores filme

I S

I
' .

-

r. Virgllio Sil-reh... l.'. Jr. t,z�!Jral Maia. fllh.u. do sr. Alva-
iIe..:�i.i p'0c!Uá ser visto por ra-. sem I11convementes para a:io- An versa,rla hoje o sr Vi.!'gilio ro 1I.{aia 8 ("0 d. !'�:1tálla do Anul,-;&IeS senas.' lescentes devIdamente advertl- f':,l'lveJ'ra "Tr.· .

I
� . i..&1 Ma:a, com {} jovem !-LIári-') C{;-�O - Prejudicial ou: de- d-GS c adultos

-'-__�_"'_.________ DE MANGA I ,.

--'- p:::��r:��lT�S a:��:�R��: I Pe'quenos Truques da . Beleza FemininaR EV1STA 9��OR!.t:1IlQ!Go�A:r:.;�r'oi�B�L---������ wr;l1 C.u.:.C1a em Donto de fio. �un-I ' ,
..

e .

.

.

..

1� �- J!.., ;�..4 J. _U ..L.JII.... � �e as ::!,'Ul:q;;as .e d�i.X2 até engrOG- I UM auWntico "llegrêào" ti]» Te rzr discreta. simples e harmo"

f �
CcntabIlldade em G

..eral,. Orgamzaçao. de Firm.a.s,

�
Ear. Fcig;) lento durante tr·nt3. institutos ·de b-elez<'1.B, para, con::e- .n:osa. Os exageros ,�ão semprel:J.2n.u:t·::-s

Co:ntrat'll!5, ete.. .' guir um b,k), efeito de· transpac ç;:;nc0nive.is Nã..o faça, pois, �
i -----

.

. rêil1.ciH. ap!ique um p'5 C18.rO ni}b�e pa�(ui1ag'2ro' SCln o estu.do detido
! I

SISTEMA cRoÂ.n9Cult�e�nNo·sAselmi�oA.IllDp,�Oo�i.EssXoClUSIVO I Faç;t t:m..1. 'bonita a,prô:Xl1.t8!�ã'J outro mais CliCuro. :f.:sse :;>equeno j de sua. fi&ichomia� Obs,rve o

t -.; � .U.l
,� e v:-r(l como todcs .i:S preseflt{_s I detall::w c'ferecerá à sua. pele um t seu rOEto no .espelha e pr·JCul:e o

,\ I" Rua dos Andradas, 136 .,.- Caixa Pusi"l, 552. �,'. aSPirarão forte çua.."ljo "erer::1 r., as.\".'<:cto jovem e aC'_:tinado. Seja I qw; vocô tem de bonit<J para re·

I .� J O I N V I L L E * cmnpota chegar para fobr.cmes9. dIo de paS5'agéI):'l: aS PeSsJas dõ I alçar l�cl+Jor" Da l.naneir,lt com�
,

� ou s;ID.p�'e6rnente para 3e1'v_r a ;:.:18 ,caü&ada não devem usar pó você Ec;pinta, .se veste e s'e apre,'�O��ocvo��<t\rli:llO�=.-nO�t1J�-:.:=:,'i. uma vis�ta. eSCtITCl.·
'

, 3'{nta. em público é que se pode
--------'-----------------'----

í -EST� p:oí:a'o' que -as u.;}h�� (jNf.�����ua pe:rsonal jád�_

SR.IP·E A. II'ESfR'liDO? ':ó se"quebm'.n fàcilmmte qunllC]J .1,J8E perfumes délicadamr:nte,
ti há deficiência, ;1a· circ'ulaç�,) ·d.o 'não abu�nclo nunca' das essên·

�al1gu3. Lego, as unhas 1ni..geis cj",s I-Jxtc§: Os perfumes wáves
ir-.·jicam q\:lê Existem perlurba- são, ainda, Os mais aceitávzis.
ç5(s inte;:il..'1G. Hii tamb&m Os ('�-I Escolha po:s' perfmne$ de lavan'
S0s clss pcs3cas qU3 Se descalcl- c?a, de vE!'o::na, de vloletas. E
ficam e s::�rcln avitamincEê3: :�

I c·i!::p8r!rr.tente US!lr Ulnu gôta arras
:::c:tas são fàci�mente sujf:'±tas 1'.j de cada orelha, uma gõta. nos

unhas qut;b:'ac'.iças; aprescntand:r I l)lllS�s, uma gôta na parte inW"

aspecto .feio (;�m n:anchas bran ..
,
na dos jüelhos. E você ao pus'

,as e estl'ia3. Recorr�, P�'s, .';1 -,Ltl1 I s:,ü.' "deixará uma suave on::la de

tra!;s.mento pa;:-a f:;rtlfíC3.-1as.
'. penume, EsteJa certa de qm o

,�
- - - - - - - -- - - - I p:rfume. ccntribui�"á para a cua J.
A MODERNAm::qulllagcm d8-1 cl:ogância.

" .

il!rS]; -prejuízo para ,a maioria
m públiCO mesmo adultO,. e �Ó

�Ji ser visto por razões sé�
::zms.

:mANA .A CA:ÇADORA - Dra-

�1..N � .PALAl:I0
xrcarios apresentará para voces
musícaa que mngucm esquecem e

jamais 'esquecera, .. , "Pagmas. co'

mo LA MADELON. FUMANDO
:b;8PErl,O, EL RELICARIO, OH I

MARY; e tantas outras que deí­
xarão n"u coração cheio de ale-

,

gr,a oe ao m-€BmQ tempo cnmoví-: ,

do. Filme consagrado como me-
I

tnor "mexíoano'', campeão de bí­
Inetertas, vencedor de 2 "oscars»,
não poderá dcüxar d€J ser um

grande eéJpetácUlOi e que o P.bLA­
CIO exíbírá hoje nas sessões das
4,7, e 9. Tragam sua família toda,
e sairão satísreítos pois €:é.lte é um
dos filmes que nínguem poderá,
.deixar de- 3I!1Sitltir.

xxx

LOLuN

-- (:INE PALACIO --, saccnselhado, - filme que traz

prejuizo para 'a maioria do pú­
blica, mesmo adulto, e só p0-
derá ser visto por razões sé-

lll:!t IJIil,-ssíonal - Prejud:cial ou:
mo1lconselhado - filme que

CINE COLON
INTRIGA INTERNACIONAL
Pelicial - 'AdultJs com re�er­
'Vllls ou: para ad'Ultos com res­

triçÕES - fÜme que, ern\)Ore,
não seja f0rmalmenté desacon­
selhado, .se destina a público
adulto bem formado, visto

apresen.tar res.triçócs morais
mais Otl menos sérias.

RErCRUTAS ENXUTAS - 0;)­
média musica.da - Adultos -

rias.

CINE

Uma foto de HoUY'wood Pa:FCI Você

NO FILJ\IE «GATA EM TÉ:TO DE ZINCO QU'BNTE"

A Estl'êla, foi

(Nome do votante)

."'.. '

(endereço)
.

t
..J

��ili""NELSÔN��;LcoüiiNHcõl
I· Advogado !
i ESCRITóRIO:- RU� 00 PRíNCIPE, S7S i
��JI..!.",.a...LJUL'� •.LLI.;.Ir..u" '-,,·s�. p;. Ia i. p'" i M_I �!l" U"���

HOJE, "cm 3 sessões - às 4,30 (la tar�le - às 7 e 9 da uGite. Alegre, C{JInO os b:1i1es .da. époc:l sau­
dosa. ... Romântica e diferente... como as caD. ções do passado". Arden.te como as: paixões nus

oCctrações da gente mOf}a. SARITA MONTIEL ,com. AR1UANDO CAIJVO, num .e&plêndi�o filme.
-- MexiScope e Eastmancolor

�"iiJ ��:

Ilim

HOJE às 2 da tarde: O coJ.Gss-a1 filme de aventa ras

"
.

III.. ,,_,c.. .lo'''�''''_"'''''_ ",,-

".��lf'l,1'T1fTTIf1i1'TI11loiIf"l1fll'"T1lT..fllíl "Ili I ínrw-i ..,rll-i •• a n a .. 'Z.� i�'I'- t} 11>" ii �
c'
p

�
�
�j
"

�

�

I sal' ,q�ba;"s, filho dasr
. 'Darcy,

scnroeder Cubas e de d , Zilka
Rocha Cubas, sendo testemunhas
p�'r' parte da noiva d

, Frida
Scholz Maia, sr , POlydoro do
Amaral 1'.' Silva, sta Véra Elá:1ia
.io Amaral Maia e sr

. Fábio Ayr-
'

ton Hresernnou e por parte do
ncívo sr

, Oswaldo Schuttle da
Silva. e. espôsa, sr , UlySS8s Ger­
.on Lins e sta. alivia Maia Fi-
gueiredo de Liz. A cerimônia re-

gícsa do enlace matrimonial se­
'á ccíebrada terça-feira, às 11
'. oras, na Capéla de São Vicente,
'10 Orfanato Abdon Batista, sen­
do oficiada por Monsenhor Se- ,

nstião Scarzello. e tendo como

paraninfos por parte da noiva G

.r
, Wilson Guerreiro Cubas e e3-

1Ósa, sr , Arménio Almeida e es-

pôsa e por parte do noivo o sr ,

L1auro Moura e' espôsa, dr. Ro­
drigo Otávio Lobo esta Bea­
críz Maria Douat LOYDia.
Após a cerimônia religiosa os

c<:Jnv:ida:dos serão ;r.ecepciona·:ios
ua sed:e do Tên1!; Olube BOIlJ
Vista
Aos noivos e exmas. f'amítias

apresentamos fe1idtaçóes.

Tempestade Itajubaem
GEl\�SIO PAZ

No .süêncío desta noite triste. de praia deserta,
Uma ou outra luz, esquiva e distante,
Assinala o tédio dia" presença humana,
Em toda a linha da enseada que repousa ...

De instante a instante, um relâmpago risca
III a geometria impiedosa dos elementos,
Que traça no quadro negro do infinito,
As linhas sempre novas da borrasca,

Cada. vez mais perto e mais frequente,
Risca. o espaço uma sinuosa de luz,
Pondo cintilações fugídías e prateadas,
Na. leve espuma que se esgarçá ...

'S,ODA:S DE OURO
flestej-aram ontem o 50" an'.­

versário -de' feliz consórcio o sr.
leão Novaes e aue. eocrna. espôsa,.
d. Alayde Alves de Novaes P·elo'
expressivo' aoontecimento ; esti- I
mado ea-sal recebeu muitas ·ho-

______d_as pessoas d�' sua I

o espaço,

Longe, o balneário, plantado na colina,
- Contraste de luz na sombra da praia -

Lembra um grande navio, que ancorado,
l3ugere saudade de-terras distantes ...

EPE

Faz anos hoje o e�t;m_ad,) ci­
da.c1ão sr. Julio Manteulel.

:"__o sr. Hermes NatOs;
�11 ,senhorita Iracema Mara Vo�

linger;
-o merrno Rui Alberto, filho d;),
sr. Edgar Wolfart 6 de dona, "Noêrnia Wolfart; .

--{) isr. Jc-á:> B, Oliveira, l'esiden- I
te em Eào FrIlJ1cisoo;
-a 6l"!1. Fli)rinda Kasting, espô-

c-fl. do sr. Carlos Ka&ting;
-o H. Pedro SergiO d� Silva;
--{) sr. I?olcy Fara�o; , I-�. ülEl1L.'10 Antom·) Carlos,' fl-_,
lho (:0 Ill". Carlos Santos; I

---a Brn. B,rtoiina Nebsl, :'e2i­
dente em Trê3 Banás;

-& menina Ana Ivl1.ria, rlha (�O

rT. João oarvalho e de dona

o MELHOR
COLCHÃO

i)'E MOLA!,
Revendedor:es
: Autorisados:,

I A
.
M'OBILAR/

Srn. Cla.l'.a MallStel
Dê'COIT1! hoje o dia natnli.c:o da

sra
.. Clara Moestel, lspõsa '(;0 sr.

Theo Moeste!.

Bta. Odila HeiJe!'
Fésteja hOJe seu aniversário ,).

gentil senhorita OdUa He,ller fi­
·lha do sr. Guilherme Helltr e de
d. Wanda Hellcr, reskienres em

, 00I'tlPá.

Sr. Julio·. Ma.nt.eruel

Ana Carvalho.
. TORRADAS

CC'M ESPINAFRE
c.orte fatias de pá·o, torre {:

passe n:anteiga, Eôbre cada fatia
passe uma co1halnha de <:,spi..rul,­
,fre (já refogaf...ü). Cozinhe' dois
ovos e pa1i&6 no ell:pre.rnedor po:n­
'do um p::mqulnll.o sóbl'e cada co­
lh(Tada .::lo e-spine.fre Ficam <13-
lic�'··;scs.

CO:JIlfPOTA

, o seu médico lhe dirá

Corta a

n

V;staVision da Metro em: tecnicolor, com GARY GRANT e EVA MARIE. SAINT. Ond'e quer que se-··

ja exibido, INTRIGA 'INTERNACIONAL, alTa.Eta verdadeiras multidões as salas de espe.táculos. Vo-
,

cê não chegará para as surpresas e, o su!'pense, que esta película (lfer·ecc. Sem dúvidl)o o maior fil­
,

me do mestre do suspense Alfred Hitchcock

Censura 10 anos --

JoinviUe, 26 de Junho de 1960-- - ----------

�-'==--=;;-�
if-n:"Tn�IfTlITIiTTWT1I��·:.�.�-n"&-nr;jf'�nTTlrI;'�

I, Num .�:"'���. �.���Cl�be�, '",ti -

táríos de Jornaig, o sr, Adhemar de Barros, em palestra. ()()�

�
um grupo de pessoas, fez curíosas reV'elacões.

'

. Adhemar, em 1917, em pleno de5env�lvi.mento da cam,
panha nacionalista, também versejou. Mais tarde andou l'e ..

ceíhendeos versos, com receio da. publicidade. Hoje em dia
entretanto, com o adven�o da poesia moderna, não Se eu:
vergonharta de seus versos.

Outro episódio: QuandO' Bílac morreu, em 1!i18, êle
(Adh-emar), apesar .de muito moço (17 anos), andava. sem,
pre ao lado de revolucionários flue sonhavam com nova. R
pública, para o �rasil. Quando .� poéta faleceu estava e!;pleno de�v�lvl�ento<,� ,proJeto de. revolução no Brasil.
E. �a�l'a. �nglr a çao da políeía, que dia a dia desdobrava sua.'
vígílâncía, os plan� da revolueão sonhada foram colocad
no eaíxâo de Olavo Bílac,

OI>

�*COMEÇO
.

,_ Quando cheguei a São Paulo tinha. apenas cíneo era.

Z�lro.s no bolso, Foi com êsse dinheirO' que comecei a. lDinha.�� .

- Em que VilOO o eBlPregO'u?
- NUm. t�ICCTama pa·l'a casa de meus pais, pedindo'�!hes

lJue me enviassem. mais dínheíro ...

* IDADES E RAIOS ...

«o que é preciso para ser feliz? - aos vinte anos, 1Iln
ra.ia de espel'a,nÇlt." aos qual'enta. - um raio de glór.ia ...
Aos !'.essenta. um raio· de sol. .. »

Isso é o q,ue estamos lendo num l'elho livrO' ·de nossa, bi­
b-lioteca.

" looompldo. porém•. o pen.iiamcnto,· embora muito'
e qu.e, -em nossa opinião dev.eria completar-se assim:

- <r!'lcJr0is dos sessenta, u.m raie que' o parta! ... "

lindo

* O SONO DAS CRIANÇAS
Um méilico ·alemã,o· acaba de decepcional' muitos jlats ao

afirmar, depois de uma larga. eXp'ericncià, qne um stJ.nO" de­
ma'iiadament<e prohmgado é prejudicial ás crianças e l!lIe é
·um et'1"9 gra·ve deitá-los cedo.'

.

Segundo êle, 'a «tabela de sono» é: -para. uma, oriliJlll).a il�
um ano, 15 'boras; de dois alto.. , ,13; 'seu; a'n-6s, 11; ('lez ltnlls
10; {lepois_.dos. d:oze a.nos nunca, m,ais de 9 hOTas.

'

1 ,,�, r' ItA '1F' .,,'. I g" C'" r '····4·,1·"# 'I! 'U��"'"J41f'U ••�
�,

l .. t til;' Ij# .4bd!A.•

Rua Barão. do Rio B-ranco nr. 354

O Se'u Hotel emCuritiba
AGORA TOTÀlMENTE REfORMADO

Com Novos Aparhllmel'iltos
uma qua&rc da Nova Estação Ro�ovj.ál�ia .

. Ó

Ponto de chégada e partida de
todos os ônibus.

•

E J ;

AJ.dvoga.do.

o ARQutHRO MISTERiOS'01 (O Filho de Robin Hood)
-- Censura. LiV1'e

H O J E _ às 4-7 e 9,15: -. Orgulhosamente o Cine Cololl, apresentará um dos maiores filmes !lo"

ano. Os amantes do cinema já d'evem t.er lido ou o:u:vid!} falar sôbre o grande filme do mestre

ALFRED HITCHCOCK

Envolto nas melodias de «Fumando Espero,.,» «El Relicario» e ot1t�a.s queridas canções, eis um:
bo·nit.o e e:mpo:1gant.e filme mexicano, ql,e muHo empolga a assistencia.

Censura livre - (às 21 horas (horário) até 1-1 anos).

HOJE, na matínée, à 1,30: PHiL CAREY 110 WM tern «PRESA DOS FUGITIVOS» e 2 séries:
""LEGIãO DO ZORRO" e «PRISIONElItOS D'" SELVA»

E ATENÇãO: Próxima 6a. feil'a, dia 1� à.s 9 da noU'e: NO PALCO, un,ICO espetáculo de ITALO
CURCIO e sua esplêndida comp'anhia de eorot'i dias, cam ·a peça em 3 atos: «MINaA i\IULHER

VAI CASAR", um turbilhã.o· de gargalh·adas.
(.

��!!lii!l§l:j�����;IDí!Im!Wii.ID:Hd}11i!.j]�lL��ilillMll®;mg:tgruIlIiiiJ.tt!;;,� __'\IDgngrtg!gnmga!!ngijg"!fiIgmlil!@ll!ljgJ!!.tmIlgnm��
• . ... ,.,... .

':t\
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DUBei CI
Per motivo de mudança, aluga-se óti.ma casa residencial

em zona central, com 4 dormitórios, sala para escritório, sa�
la de estar; sala de jantar, banheiro completo com água
quente e fria, oczinha espaçosa, lavanderia, com fogão, chu­
veiro e sanitário, área externa címentada e coberta, 3 armá-

I
ríos embutidos, rancho anéxo e terreno com entrada, para

automóvel.

Vende-se também diversos móveis e pertences.

I .. ":�:.:"t:::�'.::�.:�l:��I=�i:���:.�::'.::::�: .•��tJ,II---- .' �

NO

j.fic
I�----11 ÁLCOOL

j
Garcia & Filhos Ltda.
- Ind. e Comércio _.­

Fone: 530.
... -

ATENÇÃO
Para serviços, passeios,
batizados e casamentos,
prefira os Automóveis do
Ponto 436. Praça Nereu

Ramos, fone 436 - Joinville.

- . ,

_- �:'�������_;:����-éif,J\ ��-
.

- --=- -
_ r,ff�#/� -

-
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�II1I1I1!1;III�IIIIl1!mlllllmHlIIIIUlllllllllillJil,I!lllllilllllllIlil lilllillllJililUllI!'lfllllllll!I!llIIlllIltllllllllnI!lllllIlIImlllll!!lJlllllili1!11111II11111":

I _�����f������:. es- !_�
. teja em perfeito estado de funcionamento e não seja de _ ..

::; �
� tipo, muito antigo. Ofertas detalhadas a Neulaender & �.

II 5 Defreitas, �ua Leite Ribeiro, 162 - c.P. 123 - JoinvjIle SC. .�

l:����====�����=�====���=�=�J2��:��IHI�IIII�IIIl�III1�llI!!liI1�IU�IIU�mlIIi1lUIIII�!I���Ill!!'lRllIIllmijaIWIIIll!flmill1ll!lll:till�l:l:Hlimnlllllliltlimml!mimml!!:�I!Ii!ii:liIilil

\
FOTOGRAFIAS

Está nesta cldade G Feto .Jeã.o. á Rua. 9 de Mal.'Ç.&, Ilinexe
,

.

••

__

...

_-
•.

.-.-: r II' '-��V----E-N�D·-E�--S�,E�-----..�!
I·

·V.ENDE-.SE Negócios de secos e mnlhadas, situado em ótima ponto" bem
.

um bar e churrascaria em

I
O·

. . .

te d' afreguezado, tlregue!!:i.a, só' a vist·a. Aceita-se condições.

!'.
uarammm con n Q am-

(ln. uma cancha de boehe. Trafa'l' a Rua, Dr . .J1)áo, Celín, 985.

I
ilunrinada, á esta m-etros t

-�-----

,
da.. estação. Preço de oca- 1_ _ �_ .- � ._�_��_���

síão, Informações nesta re-

dação. ·I2=tOClOl:===='�'OCOS;!ii==,======::W=O=QC::==::ZOClc;f
O U
n VENDEDORES

.

O

lo'. Materiais Elétricos e�� TEMOS VAGAS PARA VENDEDORES - BALCONIS-

I' TAS, PRAC!STAS E VIAJANTES, PARA PESSOAS DINA­

MICAS, CONHECEDORAS :00 FUMO E QUE SEJAM ES- o

o�.
.

FORÇADAS. LUGAR DE FUTURO. INSTRUÇÃO GINA- Q
SIAL OU EQUIVALENTE. o

·0·"
OS INTERESSADOS 'DEVERÃO ESCREVER PARA: �SENP SIA ___: SÔC. ELEffiOT:í1lCNICA NORTE DO PARA-

NA - Av. Paraná, 181 - Cx. Postal, 565 - LONDRINA -

Pr., dizendo: idade, estado civil, fontes de informações, suas

Q experiências, firmas que tenham trabalhado, salário preten- O

R dido etc., e
'�O�O::=====m·30�C�€=C·�======IO:=OC:====�O�O�
.'

DA

, - o AFAMADlSSIMO LINGUADO -

- DISTANTE APENAS 3ó KM. -

tÁ@i.'#i1los MElHÓRES LOTES E CHÁCARAS
•

INFORMAÇÕES COM O PROPRIETARIO, EDGARD PAULO TIBURTlUS

R.UA BRUSQUE �.o 130 - JOINVII..L.E

i
L INDICADOR PROfiSSIONAL

MÉDICOS
.. "" >ti •• ••__� r � - _

l
OBS: Clientes 110 inter.ior e outros Estades deve-rão mar­

ear h�a. cem antecedência de 48 horas.

;..

CURITIBA

..

PARANA .

t" DR. 05NY GARCIA 4f.· l-__"'_'_"�M é d i C O '_ l DR. JOÃO BEZERRA NETTO,
CHnica Médica -1 .

Éx-estagiário do Instituto de Cardiologia do

DOENÇA:S DE SENuÓ;RAS _ OPERAÇõES E PARTOS _ f Estado de São Paulo.

COM ES,';l'AGIOS DE APEBFEIÇOA'ME.'NTO E ESPECIALI- DOENÇAS DO CORAÇAO - CLíNICA GERAL
ZAÇAO �A SANTA CASA DE MISERWORDIA DE SANTOS Residência e' Consultório ProviSÓrio:
E SAO PAULO - Consultório' e residência, à Rua. 9 de Março Rua Dr. Marinho. Lobo (Antiga das MiSSões) no l24
141 - Fone 693.

. ,

IIORABIO: da;s 9 às 12 e das 15 �s 111 horas.
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das' 15,00 às 18,00 Horas

Atende ehamados a: q.ualt(lIe.r hora.
ATENDE CHAMADOS A QUALQVER HORA

DR. W!LHElM FILl
MÉDICO ESPECIALISTA

D\plomado na Alemanha e no Brasil
. �oenGas d':i. senhoras e hormonais - Partos e opera-

'j-,:I,·_�_�-_·-C�L�l:-�-:D-�-:-Mll;�-_-A:-I�L�·-��A��-�-o�-P�E�'�-_-���-E���-��-T:-.Z:"":�""T�O�S�·�6�3·:-_�""f.

çoes obstétrícas e ginecológicas -, Laboratório especta- N
.

T· diJísadq ·par�. difl-gnóstico· precoce de câncer (Colpoclto- ova rage Ia....Iogía e Hístopatologra) - Tratamento pré-natal _ DOENÇAS DE SENHORAs
Distúrbios do clirnatérir, Rua Itajaí (Esp, Rua Jerônimo Coelho) _ Telefone: (Conclusão da la. p�g�)

Consultas: das 15 às 18 hrs, - Pela manhã cf bora ma-rcada ..... r 1 mente estão sendo feitas buscas
. ATENDE. CHAMADOS A NOITE ;, Pr .u·-... • ._.....,__...._._�..... .-----,-.-...., .....�--_,_.�. .

.

marítimas Gom a finalidade .de :i!ll!mllnll!lIlIImlt]lmilllj!lltlBllmIlHi�lmIllHiIH[Jm!mllll![J!m!mllllnllllllllll'r:
Consultório: Residência: DR. HANS WERNER BASCHUNG deScobrir Os corpos de 53 vítimas =:. "

. ::::

Rua rifa:.; Co.1in, 640- . Rua Imarnhy � CIRURGIA' ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGI.& do desastre aérso ocorridCl ontem � A U..

f'1' O· A �Z· T E C A =_=_-
.

(antigo campo Cayjas) : à noit-e na baía da Guanabara,ü.l. _

I ===:'__':_::�""'::"':::'=--=,::. :: r
-

� ,
Éspeclalizado nos Hospitais de São Paulo que abalou o Rio .durante tôda ê PINTURA - POU:MENTO E CONSERVA'ÇAO �

I
noite-' Gentenas de pessoas mo-.:: Peças - Accessórios - Porcas - Parafusos - Arr:uélas -

...

_
...

====Fl'atur�8. F..eumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia '. -

.... 1) lL � rrroO 11::! .f"i!'JIAl!>..iln 4.T
'. vimentam-se deSde às primeiras I:: Borr'achas. O melhor por bom preço.

:W�. D4."-..... n..vfi J"tV,f'l, TJlA U��AM I
óssea, muscular e tendinósa etc.

,-Consultório e Resid.: Edifício H. Ros1
horas de cntem no aeroporto de" º Rua Alexandre Dcehle.l', 343.

CLJNICA li: CIRURGIA DOS OLHOS
.

rlua IlJIarnhy, 14 -;- Horário '. das 14 às 18,36 horal!. Santcs Dumont, onde se l'egis- == ..' . .

.

'. ;:;
Dispõe d,! mais moderno e cotnpleto équip3ment� _ •.• _. __ • • _� _', _ ,___ _ •• • tI'�m cenas de desespero. Novo;, � ftllllllllltlllllIlIllIIlUllílillflmnIBlIlIlUilrlllllllll!lI!tllillllll!lllnnnf!III!IlCJIIHII1lI�

. para bem at.ender fi c!'ipecialidade -�_•.- �,�---------._.. • • ..-- destroços d·o apa,relho foram 1011-

�. OONSULTORIO E RESIP:il!NCIA: Rua Mário Lobo, 61' �
.

O R. N E l S O N VW ia N DEL contrados entre as ilhas .de Guai-

� -- FONE, 372 --

t MEDI.CINA E· CIRURGIA DE URGENCIA çuba e Bi·aç.o Fort-e a leste. No

,t.-__ .

HORARIO: Da.s li! i8 12 e das lã :is IIS J:WI':I\II! Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia e momento mà1's destroços :foram

,� Maternidade da Universidade de ZurIque, Suiça .. encontra·dos desta vsz entre as

I��-----.._._..-
,�,,":: Doenças Internas - Operações - Doenças de ilhas Redonda e Jurubaíba.. Vá-

, D�. JO:t n �_ ....� !tale �A lI.i'
> '''.'--.''��) t Senhoras - Partos. ri·os corpos estão bastante muti-

fó._ ....V "-'õU_. �n"u'"

I
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620 lados e irreconhecíveis .. Vários

, -- nOENCAS INTERNAS -- J JO'lNVILLE Santa Catarina objetos ptlJ'tencentes aos passa-
CONSULTAS: - das 15 Sfi 18 horas r_ '. -. r - "'. - • - _. geiros estavam l:lOiando próximo

RUA PRINCEZA ISABEL 347 _. TEI 'í'l<'ON"" "'.A."

I
à ilha Rejonda.. Foram recolhi-

___ _

- ..- "''', .<!>. 'r'...... / LEVANTAl\:lENTOS' EM GERAL - LOTEAMENTOS
--._

das divEl'f:aS poltronas e d'::l-
_
-----------p - - r_, �__� NIVELAMENTOS - AGlU:(\'IENSURA - MEDIÇõES

.... i
"�-----_.•�-----------._- ,,- _.__ AMIGAVEIS E__ JUDICIAIS _ PERíCIA'S, ETC. _

cumentcs pertencE:ntes a Nelson

I [!t-!t �VAi�J'Ii,90 ol!!TlI'l!y � I;l.cd, 'Enio Murilo Lemos ,�Nêl

: i
.•• f1j ': .

UI'\. . lír;· r.
! PROCE�SO. ANALíTICO ,Gcnçalves e- talões de cheque em

:;: CLtNICA DE 'I'U�?�ES, CANCER, _

RADWTERl.PU ! OSCAR H úlDEBRAND nome tie Carlos -Mayrink Filho

II Consultas du.namente das H as 18 horas � l
Registrado no C.R·.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região F8l'nando COrrea Lago e S.i1via

Rua. Visconde de Taunay, 299 - Fone' 6-7-1

I
(s. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente. Corr(a. As buscas pr·')sseguem.

Res�dência:'- Rua 15 de Novembro, 526 _ Fone 2-2-3 Cm:teiras Profissionais n�s 177 e' 1 AE. 'See-undo as autoridades não há

,.;.;:�INVr�� --::-- STA. CATARINA
. � Em Joinville: RUA PERNAMB�CO,_ NR. 131 pcSsibilidade de wbreviventes.

'--_ - QUERIA CHEGAR

l�rt
O p:Áf6RiaD É Â N Ái'�;:��$:- Agência CatOíririle.nse de Mar'cós e Pafentes

�-

RI���� �:r��sP) - A espõsa.

. G E R T K U M l E H N _

Agentes Oficiais da Propriedade IndustrIal l� .

do deputado Miguel Baduy tinha

,

.

FARMACll:UTICO _ QUi..'I\UCO Registros de marcas, títu�os, r.omes comerciais e sinais de passagem para um aparelho da

.
Avenida Getúlio Vargas, 830 _ 1"one, 623 propaganda. Patentes de invenção, modêlo de utilidade, de- panair POl'ém na última hora rc-

. J O I N V I L L E senhos e modêlos industriais. IBusoas de. anterioridade. Defe- solveú embarcar no Convair pa-

Exa:nes de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro. pús,

1
sas de marcas e patentes. Análises de bebidas e produtos ali- t·1 ra ch",gar ao Ri·o mais depressa,

lí�Uldo cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

i
mentícios. Licenciamento de produtos faTmacêuticos. ! o que lhe foi fatal. '.

Dlag_?óstico da gravidez - Tubagem duodel1al _ Provas da. Registl'OS de firmas. ) JOVENS DOIS
funçao hepática - Soroaglutinação'e intradermoreação para 1 __�Olnville RUA 9 DE MARÇO, 732 S. Catarin:t I I DOS MORTOS

-_ brucelose. -_ _.-
-�--- ---. RIO, 25 (Tram;p) - Nêl Gon-

.

Exame químico e bacteriológico da água. '
--� � ••------- � � ��� çalves. um dos desaparecidas no

��� das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12. ! [h. BERNARDO lU�Z STA��M. 'desastre aviatório é arquiteto da

j't� "1'''- ",_,.

---

_ __ ... _.,..4 -:---;-:---:-:::::: Caixa Eoonôn1Íca, tendo partici-

i,. DR. OTAViO't)� OLIVEIRA PAES

III
Dr. MARCOS G. GROSSENBACHER pado da e(uipe cujo projeto para

, E
o plane> pilôto de Bl'asíHa obteve

:' x-As&istente do Prof. G�niv<:.I Lonf�l."flS

-. com.
e8tqJ� A D V O G A DOS o [egundo lugar. Ruga Mund J'u-

.

'

ESP
na UniverSIdade de VIena n'or, também procedente de Bra-

; � ECIALISTA EM.. DOENÇAS DO CORAOAO -/
....L ....:.

.

Rua do Príncipe, 115 - 1� Anda.r _::_ Sala 14.
'1' -J t· t l' t· 1 ESCRITARIO'. _ '1.ua D·r. Mllrl'cy, 706 _ Se·.tl·mo �n"ar--

TRO CA D
"" "" 131 ia é .Jovelll ar IS a p as 'ICO (,'3 u.... .. fi "

li, '. ,- � I�GRAMA - DOENCAS INTEP-NA5 Fone 524 - Edif. BUSCHLE & LEPPE�. d
c I t f' cm'a-lo "ala 708 _ Fene 47010 _ E .....·fl·CI·O- Azulay (Esqul'na ("a. ruo

I, CONSlJLTOR.iO: - Rua 15 de Noveníbro SIa \
gran e 'oa en·o e 01 pr .1 , �

U..' �

',..___ RESiD2NCIA: _ Rua MÍ'ssõ�s. 80
.•

f HORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas. ��:� sa:�oo do .���e�,:Cle Arte MJ-
I,

XV). -- CURITIBA
....

�_, L�'" • 4 .. ,. _:...,� .. �
.- C ;,JZ\. , •. .: !LO g a'':;lcl�l.. "..� ��_�,, � .

----- ..---.------__ ,..._ . .......:.

�k: . .,..�..� ........I":..,.,.....�.�.,"
.- - .... -- �-�._-��-----___.....-----------

----�

1-::::··sOC�:::NTOLÓGIC{)TRATAMENTO DENTARIO' INDOLOR C/TURBO JATO
. CIRURGIA COM ANESTESIA GERAL

DR. MILTON LUCI.ANO ROCHA
Cirurgião-Dhtista

ESPECIALISTA EM PONTES MOVEIS DE SUPOLYD «D»
"(Patente Alemã) - estéttea perfeita, com .gran:tPós iU'vi�iveis.
Consultório: Praça Gal. Ozório 45 - 2.0 andar Apt. 206

Ed. Ana Cristina - Fone 4-4056

......_..........,�._-_..._------_._..�._--_._� �•••__4...._.... ...'�#.._...._._._.....""'__it .. !'

DR, fUBEUtO_DE CAMARGO
CI�URGIA GERAL.- CURITIBA

Es�ruago, VÚW3
.Billa':68, .Intestinos, Doenças An<kl'enli<$i

Consultcíll'io: • Hos,pUal 8.ão Lucas -'Av. João Gnal�el't..
n� 1'946 .- Fone@.; !tilt6/469V - Qm�lld,tas das 14 28 U 111.

'

RESID1t;NCIA: • Rua :SUmos Aire;;, rir. 205 • Fone: !i4.$
�----.--_.-----------�-�-------------

;..",.,..__--_.
-�.._ ..._- ....- ........_--.*"_._-_... ._,_...,---=-�- - __

"

-
-�------ ...... - -

li)R� SYlVANO DA CAMINO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MtDICA

HORAIfIO: - DAs 2 ã; li HORAS'
Consultório e Residência: Rua Duqae de Caxias, esquina

Ministro Calógeras

ATENDE ClIAMADO A D01\HCILIO
��...._._---
.... .,. .

..__
\

CHalaa df> Olho8 - Ouvidos - Nari7 .. Oar.Diata ..

DR SADAlLA AMIN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTAL.ADA,

A melhor apar�lhada em Sant& catarina
aua I\bdGn Batista (DefJ'oD� a "A NOTiCIA")

--JOINVT'LLIl

! --­

I 1I
DR. L U I Z ORLOWSKI

- CLíNICA Ml!:DICA -

- C I R U R O.I A -

- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio B.rarlL'O. 80
(Antigo consultória do Dr. Piácido Gomes).
RESIDENCIA: Rua Dr. João CoUn, 1931.

DR. �����:c�IERS
-

-I,DoeD(las de Senhoras - Partos' e
.

OPERAÇQÊS.·
-

,

• -

Consultórit) e Resi'finem: Rua Pedro LobC), 55 - Fone: 229.
Consultas: Diàriamente das 10 às. 12 horas e daS 15 àI

18 horas - sábados das 10 às 12 horas. .

ATENDE CHÀ�ADOS A QUALQUER HORA
...._-' .. --

... 4t: ...

""'-lJ_lliili" _�_..._ ,.._. r_,.. _v- .. -r 4#'_' • ..."..

OU���� _UN�7zL�!!a!����� ��!e�i��ade 1
HORARIO: � Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moãemo e completo 'eqUipamento
para bem atender à especialidade.

CONSULT.ÓRIO E RESIHENCIA: .:._ Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes.

CASA
Vende-se uma casa nas

prmrimidades do centro da

cidal'le. Informações nesta

redaçáo.

PROCURA-SE
ALUGJUt CASA MODERNA

com 6 ou 8 quartos, 'cozinha,
banheiro e quarto de empre­

gada no cen� ou p� dm

cidade, Ofertas para esta re­

daçú.

Aluga..se
uma casa de material com to­

do conrôrto, no osntrc da cí-

daele. T_:àtar ne:t� l�da:ão. J

Precisa-se
2 carpinteiros e 2 .ajudan­

tes de carpínteíro , Informa­

ções: Morro do Ouro na f ir­

ma Irmãos Fernandes CGm o

SR. PAULO·.

ALUGA-SE 1uma casa de material con-

tendo uma sala, dois dormitó­

rios, cozínna, banheiro . com­
pleto- e porão Tratar no

10-1cal à RUa Santa Catarina,
661. com o proprietálio .

-- -.- ......- _... ..

Aluo-a ..se t
�. \. t3 salas para loja de qual­

quer ramo no .centro da

cid.a- 11de. Tratar à rua Ale". Doeh-
ter, 343. .

.. .... 4

do -

Pedreiros e Carpinteiros
IENCONTRAf,,1 VAGA NA FIRMA

Keller & Cia. Ltda"
Rua Vise. Te,: "may, 1'1. 473

V_El�DE-SE
Um terreno com 5.800 mtrs.z, frente para a Rua General

Câmara e fundes para a Rua Neva Trento, a 500 metros rla

RUa Dr. João Colin. ótimo para ínstaãação de uma indústria

ou loteamento. Servido pela rêtl:e de �ua e energia elétrica,

M.ais informações na COMPANHIA 'FABRIL LEPPER.

Técnicos Mecânicos
e Eletricistas
(Lugar de futuro)

Importante e tradicional firma vendedora de máquinas
'e aparêlhos elétricos e mecânicos, tendo uma secção de mon-

-

tagens e 'estando organizando também oficina especiaUza;da
e 'dotada de todos os meios, com bôa' clientela, oferece luga­
res de futuro a quem queira fixar resídêncla em. LONDRINA

e seja. um dêstes:
1) TECNICO EM ENROLAMENTOS DE MOTORES, GE-

RADORES e TRANSFORMADORES. ,

2) REPARO E MANUTENÇÃO DE. CHAVES. E APAR�­
LHOS EL1!:TRICOS.

3) MANUTENÇÃO E REPARO DE MOTORES DIESEL E-

A GASOLINA.
-,

4) MONTADORES DE ALTA E BAIXA TENSÃO, SERVI­
ÇOS AJ!:REOS E SUB'I'ERRANEOS.

5) MONTADORES DE MAQUINAS E APAR'i'.:LHOS ELE­

TRICOS E MECANICOS.

6) TORNEIRO MECANICO.·
Os interessados queiram escrever para SENP SIA. soe.

ELETRO"I:ECNICA NOa'l"E DO PARANA - CX. Postal 566
- LONDRINA - Pr., dizendo das suas experiências anterio­

res, fírrnas que tenham trabalhado, qual os seus conhecimen­

tos teórícos e práticos, idade, estado civil, duas fontes' de in­

formações comerciais, qual o, salário pretendido, quais os'

itens acima que poderá atender.

(J!: favor não escrever, não podendo preencher uma
das condições acima).

I

,

i,
I
'.

I

I
i,

I
I
I

I

!

IhT�::::.::�:::;-i��r.m-n,."
" ..

�
.. " 'ii,

;it:t���.w 1/!':J"'-�

CORRESPO,NDENTE
e com redação própria o� certa prática.
E Comércio :2 I n:::lústria

e

!
�1LL'LLAJLl!..f.IAI.JU.U,.D.Ll!-"-'UL'U.!lJY.l' ,.�,••'..lLP.Lu....JL<UU.'-"-�LII.!i,.�"'._' n •••••.lU..Jt..

'GERMANO STiE.IN S/A.
Rua Dr. .João C'OUn, 175

(_--- .-,_ .... ..----�-...' � ..._ ....

Escritório Jurídico e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVA,RES

AdvegadO e. Contador

Advocacla:- Civ11 _... Comercial
Crl:m1Dl],l

Trabalhistla

ContallUldade:- Lega.)tzaçâo de Uvl'O� E�.�cl'ltas
comerciais Per!tagen::i judiciais e

ExtrM judiélliis. (

Escritório: Rua I) de. Marco, õ95 -- JOINVILLE

.

JOÃO IHiG;S FJ\SSBENDER TEIXtU�A
Defêsas perante o Tribunal do Júri - Direito do TI'abalho
- Cível e_Comércio - Consultas t.ambém por correspondên--
cia .

ATENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Segub arn Para a Cidade de ltaial os Tenistas do Boa Vista
hlllp�rhú�te c:ofltlpetição tenística estará se desenrolendo no dia de hoje na cidade de ltejai, por ocasião do Ca�mpeonaíto Estadual de Tênis/il'u'plas. Conforme tive_

mos opcri'unida'_�!; de �rnfz)E'mor em nossa ediç,QOi de ontem, o Tênis C!ube Boa Vista ,parf"icipará destas disputais, representedc por nada menos que 14 raquetistes, -, Os tenistas
j'oinviUenses rUlI'nIlvam is It:aja,i na manhã de ontem, viajando ern eenduçêe especial, estando o retê -no marcado para hoje à noite. '_ Ás dis'putas' da Camp'eonat,o Estadual de
,TênÍ'S, D�pla5: '{ '1""�"'m Drnido na tn'B'de de ontem, e deverão ser eneerredos hoje. --:- Nas 3 categorias de Duplos será grande Ia presença de agremi,oções do Estado. - JoinviU�
pmnid,pull'á das 3 cOltegordtls, ou seja, Duples: Ma'icu,lin,O;s:, D'u'pl,as Femininas e D�plas Mistas. - Provàr'l'eimente em nossa edlção',de 3a-feira daremos detalhes da cOlmpetiç,ão.,

- "
'

�
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JOBNVU..LE,' 26 DE JUNHO DE 1960

Brilhante Vitória da
- - ,.;

.

Liga Jaraguaense de Desportos
,:'Estivemos quinta-feira passada, dia 16 ,do corrente, no

Esiádi.c- do Dom lI'e:ll1'o Ill, da. vizinha. Cidade de Corupá, pa­
ra ',assisttll'lll11oS' 6S 54 m.nutes restantes 'da parttda entre o

8l1�ro Ieeal e Baependí de Jaraguá do Sul.
"

.

Fel deNgn:Wl.o pela lL.J.D. o campo dO,D. Pedro II para
téll'mino- 'dêste eneentro e que o mesmo deveria ser disputa­
do' com as iÍ-ortas eerradas, poãendo apenas assistir () match
GD Dir�tore,s de ambos os times,

,':Mas, ,portam: eerradas é {,BOSSA NOVA»! Foi apenas
um pretexto fIo ilustre presidente, com «p»'minúsculo d�, L.
Ji'.D.')Mj.ra!, eenseguír a vitória sôbre o Seleto, pois domingo1
illtírnG n:ro '2< i..iam oonseguir de modo algum por ter o Se-,
reto já a,nerta, ao contagem e estar dominan'do o advêrsário.

De fato', as portas estavam cerrada�" até com corre�ltes',
para, ninguém pooer transpô-las', mas, pelos lados podia-se'
entr-d'l." à vontad-e e 'o «p» minúsculo consentia com tudo por-

_ que o ,Eaependí; digo, a ,L.J.D. estava superiorizada. No, Se­
Reto hà'l'ia. um elemento expul80 é outro não ia jogar por es­
taol." viajandtr. PoIianfo seriam 9 (nove) do Seleto. contra 12

(doze) da, L . .F.D.• o 12� era o JIIJU, naturalmente.
As 15h e 10 minutits teve 'prosseguimento o tão es.perado

c'IWunUa doo 12 oonira 9. Após 'alguns minutos de lut,a, foi
•

consentida a; entrada de Amaur,y- no quadro do Seleto para,
substituir NGl'ival que estava viajando.

'

-

Em poucos minutos conseguiu ô' Baependí, aliás, a L.
J.D. m:u'car um tento. Chiquito, 'aproveitando ,uma, boa chan­

�c, conseguiu lnandar _a redonda para os' fundos da rêd�'.
,Terminou então a etapa inicia,} com um empate, pelo1

escore mínimo.
Teve iníei'o a segunda etapa.
Em ibreves minutos �onseguiram os doze, novamente su­

p'eéu a :méia. guarnecida por Léo. Novamente Chiquito.
A ,partida prosseguia bastante calma, até que num atll>­

(j;'U.e dos doze, Tur:ibio, após Léo' já ter' agarrado a pelota" deu­
lhe mna. «MIUDA" san-afada; eomo se costuma dizer, com
cl';rteza para pô-lo fóra. de cam'po. Ouviu-se então o apito do
mro, marcando falta, mas não tev'e nem sequer a coragem
�e a.dvertí-l'o.

1

A�ós êste pequeno incidente, Babá, enfurecido, deu uma,

enti:au.a, eln Mascarenhas, sendo' expuIio imediatamente. De'
fa;fu a faltG. foi perigosa' e merecia expulsão, mas, o Baepen­
nU IKldia fazer o. que bem entoendia, porque o JUJU nem cha­
ma.va, à. atenção.

Quando Babi foi expulso, a torcida inv,adiu o campo,
U1as, esta. invasão. foi proposital, porque o «(P» minúsculo. ha­
"ia, fUto antes dlIl partida, que se caso. ho.uvesse invas� de

campfr, iüraria I) time de campo novame.nte, como havia, fei­
to dia '!z no C:.mlJ)1J do Seleto. Mas-... ', estavam ganhando,
para que tirar o time de campO', pensou êle. A vitória é cer­

ta! E nem saiu do seu puleiro da onde assistia o desenrola,r
dos acontecimentoS com um BinÓCUlo, pois instalou seu ,pu­
leiro basflatlle longe do_ resto da to.rcida, e ladeado por

c

dois
J.ll'tlieiais e dil1ers6S torcedor&s do Baependi.

Após êste novo acidente, novamente Turíbio deu um «P'e­
qnelllo Baque» em Milão; caindo ambos ao sólo. Que «Peque-
mo Baqul!» JIlão fei ,êste, ima.ginem só! I

Soou D6Vamente o apito do JUJU e- todos pensávamos
J1liara expulsar Tunõio, más qual o que, expulSOU Mirãll, por­
flue &te levmOOll-se'logo, mas com '3, canela tôdlL ralada, e

fj! �ntnlt penna;necreu ca.ído, fingindo-se machucado.
Houve Jl.6va invasão. de c'ampo, mas o «Pezinho" nem, se

mechi� de seu puleiro.
'�

Cltm cus!();, ai torcida deixou o' gramado Para. continuár
a pa,rtida_

ltgora vejam só a classe do «Juro». l\'lirão foi explIlso,
p.er ter címlctidlt urra falta, e a f.alta deveria então ser peri­
gosa. Mas, o ilustre ao invés de dar falta, deu bóIa ao ár.

'�Vejam,só a atuação dêle!· �_

ci\g'Oia jogavam 12 Clmtra 8, e o «Pezinho.» estava satis-
feito. .

Salim, zagueiro do Seleto, para deboche da. boa: atuação
do .lUlU, sentou-se duas vêzes em cima da bola, e, êste na,­

da' f;;):âa, pois havia dito ao' bandeirinha que na primeira fal-
tai perigosa que fizesse, iria expulsá-lo também.

-

Esta f.ai a brillmnte vitória. iJa, LIGA JARAGUAENSJj;
DE DESPORTOS. \ ,

FaoIo eu't vitória da L.J.D., porque conforme o !,Baependí
:lcssobia, o, d"}} minúsculo dança. Isto não sou eu qu'eInc, digo,
mas sim todos os quatro clubes filiados a esta Liga."

.

,

ANTONIO.
(

.\ Ourabilidod.. ilimitado
; cines e padràes. -ctx.c)usivos
• Qualidade obsolvta.

'� 'SÓ É fORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

R. do Principe.
315

JOINVILLE

d' Atingirá o quatlran�u�a: final I Estas Duas Porfias Assinalarão a la. Rodada do Turno da Fase final do Campe,enato: dOi Divisco Ex-
o Campeonato da Dívísão Ex- .,' ' •

,
"

• '_

tra de Profissionais da L.J.F., I rra de ProfISSlon'o'ls', o Quadrangular' Proprícmeet e Dito_ Rubros e Florestmo,s Busc,t!rao a Rec�pe�
esta tarde, a sua 2a e penúltima racêe Fluminense ApresentG�,se COlmo Sério Adversário Para o Caxia,s Após. o' S-onl Re:s'ultado de
rodada do turno. Mais, duas im- �

Do
. 'N 1"

.

A'
' '.

'
, " ,

portantes porfías serão ofe.�ecl- _mwngo -- a Pre lmlno'r os spirantes tu�n'��,:es ����. ret,urno, ., ,a constituir-se num, gr,ande a-

das aos nossos despontístas am- de tricolores e alvinegros uma, xarmos o encontro "desta tarde ,aJ e ,o (j) estia, mantém C?�teClmento, com reais POSSI-

óas reunindo credenciais bc:as no preliminar na qual íntervírão os como de recuperação para amo
esperanças p_ara, , a 3" vaga ,dO' bilídades de ::-grad_ar Gi tO�03. Na ,

que tange a espetáculo condi- Aspirantes das duas agremiá- bos,
'Estadual e e. claro ;que precisa prellU;lllar, jogarao AspIrantes

zente, e ambas fadadas a PIO- ções, igualmente, .num certame ,O América, pela- sua condição
de um, bom resultaao esvai tar- dO� GOlS clubes, dand� prOSSe_

porcíonar boa arrecadação, poís oficial: .Bom desenrolar deverá de grande equipe no cenário fu-
de, 'De tudo isto convimos que gUlrnento::O' certame oficial des-

a 'esta altura é mais aoentuaqo. ter a. refrega preliminar. tebolístico de todo' Estado, é
América x Floresta está fadado 'ta categoría.,

o interês?e geral.' A:t\:fi\:RICA '+ FLORESTA natural que precisa de vitória,
No colosso dai Rua Edgar Sch- : pois não se' concebe que uma

naider Amérícà e Floresta, pro- agremiação da projeção ostenta­
curarão a reabílitáção: Na 1'0- .da pelo América, fique, à mar­

dada, de abertura o' Améric� DãO' 'gem' de uin Estadual, Mas, para,
foi além de um empate frente, não ficar de fÓl"3.i do Estadual;
ao F'lumínense, ,'enquantO" que o os rubros necessitam de vitória,
Floresta se Viu" detroJado pelo hoje à tarde, pois outro qual­
Caxias, 'Desta forma, nem Amé- t. 'quer resultado tornará sobre­
rica e nem Floresta. tiveram êxi- modo difícÜ- uma virada nos 4

leres do Itaum, ao empatarem, to na, rodada inaugural, daí ta- últimos -compromíssos, um pelo
com os rubros sem abertura de �I _

Falcão 'Qqêt; Sab�rQuem
,é oPresidênte do do C ..N"D,.

, �
,

RIO, ,25 ,(Transpress) _ Foi cessem,' Quem, é, afinal de ,cop,­

adiada pam, nova iopàrtu'llidade ta,s, o presidente do CND?»
(não se sabe quando) a reuriiã0

quê o Conselho Nacional df?J ,,�,,""Ii"'" .-=ª�-�"'SBr�,�ii'ii§u�.�.�.!jh�"!'!!a�.�.�B*�.�.��·.�iij.f�.�..�..�·�·!!·'!..�'iWª.�.ª'''�;;�..�.�.i!.���,�!ii=�.�ªª�§�'���.-!!irm!!,!.�"�,,,ª.�.�.�•..�.ª.!!iiíI�
Desportos deveria realizar, p'a�';l, '1----

-.

I

,discutif o caso -cJ:a�Prudéntinll. ' I
Motivou a, transferencia a im-

, E,"'" ..

T
i

possibilidade do -sr. Men,donça.
Fla:lcão vir ao Rio. ;bem como Ü'

representante do cIUb�, que de-
verá ápresentar seu arrazoado.

rO sr. Mendonça Falcâo tele­
fonou para, o CND, logo após "

ter recebido 'O telegramai que
alertava a Federa�o Paulistai
para o fato de ter se esgotado
o período, de -licenç.ai concedido,
ao Santos para sua temporada.
no,'Velho Mundo.
O presidente da - FPF estr'a­

nhou que a, mensagem tivesse
sido, assinada pelo Ministro Ge­
raldo' Starling Soares € deseja­
va saber quem, final de contas,
está presidindo o órgão máxi­
mo ...

_ «Ora é {} SI'. Paula RG,I�lOS,
que assina a docurrlentação, No

dia seguinte, surgef-- o Ministro

Starling conio 'pr.esicl�nte. Eu
.

gostaria que vocês me escla,re-

FLUMINENSE X OAXIAS
'

No Estádio Waldemar Koen­
topp o líder invicto Caxias dará
combate ao co-vice-líder, tarn­
bém invicto; Flumínenae, num

encontro que promete' um de-:
senrolar -dos mais' empolgantes.
Diante do belo-feito' dos trico-

contagem, aumentou em muito
a espectatíva nos fans dos dois
clubes, tudo indicando que a,

arrecadação seja, das melhores.
O Fluminense procurará dei

tôdas as maneiras a vitória,
pois é evidente que o seu onze

aspireJ um lugarzinho para a fa,­
se de classificação do estadmtJ
de 60, ° Caxias, que desde a ro­

dada, inaugural já despontou co­

,mo líder, - claro que estará lu�
,vando peja sua posIçao, num

fato que nos dá motivo tJara SE

v:i.ticinar um 'embate de grandes'
proporções, considerando-se o i
vaIor dos ad,versários.

'

I
Atualmente o alvinegro d[lJ I

'Rua CeI. Froall1cisco Gomes não
tem pontos perdidos ,enquanto
que o ,FlumineIÍse Iã tem um,
fruto do expressivo empate fren­
te ao América na rodada de:
abertura. 'Antecederá o choque..,

I

Cancelada
(a Excursão

, do Cruzeiro
A Sociedade Esportiva. Cru­

zeiro do Sul tinha acertado pa­
ra a manhã de hoje urna tem­
p01'9Ua amistosa na cidade d(�
Jaraguá do Sul, frente 800 Clu­
be . Atlético Ba.ependí.' Cumpri­
I:iam os cr'uzeirenses duae por­
!ias, uma de Bola ao Cesto 'e,
outra de FUtebol ,de' Salão. En­
tretanto, por motivos imperio-
'sos, esta excursão' foi cancela­

.

da, não mais se I,'exibirido hoje
'em Jaraguá o Cruzeiro. Acredi­
tamos que difíQilmente li, agre­
'míção das estrelinhas' pI;Ogrofl.�
mará ,outra temporada em Ja­
raguá.

Quatro jogos
do Vasco em

Portugal.
RIO, 25 (Transpress)

«Realmeme, estamos estudando
, a possibi,lidade ,de realizar, qua­
tro jogos em Portugal ti possí­
velmente, dois na, Espanha, no

próximo mês. Trocamos telegra-

" mas cÇlm o nosso representante ,

\ em Portuga.l, sr: José, Herdeirõ I',
e tud6 caminha para uma, solu·

ção satisfatória _ declarou na·
noite de ontem, o sr. Antenor
Martins, vice-presidente dos in·,
teresses profissionais do' Vasco
da Gama" à reportagem, e 'coOn­
cluiu, declarando:

_ No contato' telefônico que
foi mantido com o nosso rep!.'e­
sentante, sugerimos li, efetiva­
ção d0s jogOS' no período de 15,
a 30 de julho.

RIO, 25 (Transpress) A

CBD 'informou à imprensa de

que os jOg'adores. amadores do

Flamengo seriam mesmo corivo­
cados. A decisão se prende à in­

terpretação da entidade máxt,·
ma de que a conv'Qcação foi ap.­
terior ao pedido de regish'o dos
atletas como profissionais. Ape­
sar disso, dirigentes' doO, rubro ..

negro carioca declararam que os

contrato. já existiam entre o

clube e os jogadores e por' issp
não seriam cedidos êsses ele­

mentos, embora sej,a, verdadeira
à afirma.ção de que O' regi!,tro foi
posterior à cónvocação.

Flamengo terá
que ceder
seus amadores

DEUlSCUlE lEl\lTRAIUE'
VER:KEHR E. V.

I,f . ,I

RIR FREMDEN-

sinlboli� o esfôrço das Estradas de Ferrá Alemãs
DO que tange à melhoria das condiçõe!> de tráfego na

Europa Central e ao confôrto que devem eneontrar os

viajantes qu� procurem essa modalidade de transportes.
Os' moderníssimos comboios DIESEL" T E E "

juntaram-se aOi! tradicionais ,prefixos dos Expressos de
�ráCego hJternaciona1, todos reuni-ndo-se em ulp' alto
índiee téonieo;:; superando os,atingidos antes da guerra:

- ,SeguraI)C�, ,'velociáade 'e o mais alto confôrto
constituem o" 'cOnstante preocupação dos técnicos
da'CEstr(i ile- ,Ferrc:)CAlemã(S que, pelo sistema

"EURAI4'!i" 8'8", bÚlreccm economias extraordiná­
rias nad' súas' viagens através de treze paíscs europeus..

.!J "jt'":·)i! ,�

tt •

"

." f,R' O ' O E J A N E I R O
R U A' ;i'M É X I C O, 1 1 9 • 4. o - S. 4 O 9

DEPÓSITO PRÓPRIO

Avenida Centenário,I'-l° 296

TELEFONES:

.....,. 'i': â. Ii .t,riiOi fI!tp"�.llI"HII. biilllla ii" ti ti11151fa.i:::;:,. ,fllili. iii' iiW' I.

a.�1
. Sociedade Esportiva e Recreativa

-

- .

"União-Palmeiras"
/. ,

Assemb��iCil Ge'g'C!� O�'rlh'il6Jrria

I' ED�TAl DE C:O!"-�vOtA'Ç,>�o
Na. fórma estatutária ficam convidados os senhores só-

I cios a, se .reunírem em Assembléia Geral Ordíziáría a realí­
zar-se em sua sede social, à rua Jamgu& nv 725, no dia 30

I" do corrente mês às 20 horas para a seguinte ordem do dia:

III��
I?) Eleição do Conselho Diretor

i: 2?) Eleição do Conselho Fü:cal
3?) Assuntos DIversos.

I� Não havendo número legal a Assembléia funcionará em

I s�gunda convocação às 20,30 horas com qualquer número dê

j''1:
SOCIOS presentes.

i�J�53_[ÜLF�J-._.-gULUSUU�:-:��:.:�-<�-'�-

FORAM ESCOLHIDOS

I-,MENDES E SANFlogloLapIo,Ps·,Pa·"191.a'BUENOS AIRES, 25 '(UP!) - rodada a ser,

l O conselho diretivo da A,F.A" "disputada noO domingo vindou-

I
designou 03 17 membl'Os "que 1'0. A 12,a rodada, sàrpente. será
comporão, seu elenco�, pOlra as jogada. em 31 de julho,

I pr.óximas partida:; de futebol, A inclusão dos avantes Men-

i pel,m Taça do Atlantico e con-' des, dI? River Plate e José San,·

tra a seleç:".o da, Espanha, filippo, do S:in Lorenzo, motivOlt
A Ta,ca do IAtlantico é um I um agitado debate) pois alguns

To�neio', do qual pa.rticipam as I 'conselheiros assinalaram o ca­

seleções dó Brasil, Argentina,! ráter indisciplinado de ambo,':!

Uruguai 'e Paraguai. 03 jogadores em outr'as oca-

Resolveu tambéni a A,F.A, siões:, Não obstante, a inclusa,o

que o campeonato' 'de futebol da, deles foi aprovada, per onze vo­

prImeira divisão seja suspensa,' tos contra cinco.

Fluminens-e não negociar�,
1'0 passe do ponteiro, Maurinho
RIO,

..

25 (Transprese) _ Cir- "
e emissoras que vários Clubes es­

culóu notícia, ''X1() ",Rio de Janel- táQ jnteressados pelo ?OSSO pO'n-

1'0, que o ponta direita voltaria teiro Ma,urinho, em virtude do

a vestir- a cani.iseta do SãD seu desli:gamento da delegação,
P,a:ul0 F. C .. Em fa.ce da situa.- que) ora se encontra excursio,,;
ção difícil dó São Paulo F. C, mndo pelos gramados do «Ve­
no atual cafl,lp�onàto , paulist�1"l�

1110 _Mll.lldO". _Tenho a informar

estariam os dingentes do club�' aos mtere&'êaaos que Ma,urmho

sampaulino vivamente interes-· 'não está' à venda, Trata-se de'
sado na voHa de s�u antigo de-

I

um jogador que interessa :),0

fensor. clube para a co.mpanha do cam-
,

peoRato deste ano.
:É INEGOCIAVEL Concluiu o sr. Dilson Guedes:

.

O sr. Dilson Guedel!, sôbre OI _ Maurinho é inegociável. Os

assunto, declarou,: clubes perderão seu tempo, pen-
_' Estou sabendo peloS: jornais sando em, sua aquisição.,.

elA. BRASILEIRA DE FEltRO E
MATEIÜAIS DE CONSTRUÇÃO S.A.

Importàdores. e Industriais
C.o. R I T I B A -- P A R AN Á
loja: Rúa .São,Francisco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postal, 730

Ma t r'i z:
SÃO PAULO

Rua Florêncio de Abreu, 315
-- (o) -,--

Ferros, cha]8as, arames, telhas de Zinco e Alu-,
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo,'
cóbre, zinco, azulejo's, calhas, 'conexões louças
sanitári�s., metais para água e vapor" tubos,
estanno, ferramentas, ferragens, máquinas pa,

r>1 industrias, pregos, par3fusos. armas e
--- mun�ções. --.-

CAPANEMA
Pegado à Usina Força e Luz

(Gerência
(CoEt?,bil.
(
(Vendas

(De�ósito

Hoje em Flori�an-ópolis os Cicli'stas
, i'etlJ�h:a-se egta Wionhãg �lrnl flori,anõpo!is, c Segunda Volto ao Morr,o, pll'o'va dd�st;,ca ,!l1a quai p,�ntidfPam ,pedaHstr.as de rodó ESl'l);,do, além da re nQmad�s ddi$�'a$ «:h� IDuh'()S

€!fmtros e$pll)l!H�·'Ôs. --' Joinville 'mai1õ uma vez e,storá 'pe-esent'e, n.ovamente i'epresentadol pelõs conhecidos, p'edalistas da Sodedadc:' ���@wthra e �e(;reativa thaiiio-PCi�meilt'as! êste ,tino­

�m nit,m'�lt\l) de df;l�©. �. Os �·�",,�;eUlt:llidir,l;.11,; deixara� '�Ci§j5a «:idade ,no dia :de ontem ,por y·olta das 1:2 hora:s, deveiildo' .reS�·p�;;;_�ii' i�n, ljio;N� d� ho]e, ,_ Se�é,' JT' os rEJme,i'rl1t�se:z g&'Oln.
trernent® !J)re�,lJmi.dc��G pds :V �t�":r,,,:�;;:;c:;�' Ágerol'o'r B,orcas nas últil'n'o,s sem��as Bn�e�sific(H.I.os tréinamentos. - Na Primeira �/::;��a :a:: �,"_,::':C" (;JS .ddi.�tas do UIi�;ai�np.Ul�,mdrfa$ l@gr�r(tm
'c; r:�eic:'�a �3:;: .íE�rl:\"':�?�'C'2 ���rr�'7:;20i:s. ,,=- �,..:,�, ....s�J It...,,,,,�i�: 6 t':'��![\�;':t� �'1U; 5:1:' '�'oIT�n :JI';-:::�ó� '::.sy"'t'a;,;��) rm,dtc e�1l1bci;rrll d�í;i'u\!'em :r,ei'H'HnaA.�os �:u:es do Glspm'h� dJg ,pedail.

. �

b�R:�b��I��l����ad!u�����;I�� ARTiGOS $AN�TÁRJOS, HNClUS'lVE DE fERRO fUNDIDO
-

liBlumenau, confirmando a. prl;- d d C C R· B C' B
sençà do floresta Futebol Çlu- Distribui ores €: imento om um 10 ranco, Imento ronco'

be, militante da' PrimeiraDivi- Irajá, Conexões "Tupy I Produtos -de Volta' Redonda, Tu�os
são de Amadores da, Liga Blu- M

.

C b d D t 'B 'l't O d I't A t'
lTIe5W,uense, para o festiva.! que annesmann, ar orun um, ura ex,

_

rasl I, n a I e _r l-

o Glória realizará nos próximos 90S de Ferro Fundido Ba:,barÓ'. Idias nove e dez de jotilho, em ré-

�����sti;a:ea����,�çi�. seu 32':

1,�lItlO!'!!!,!!!tcj�����,.i;..-"'r;;;;:;;.;;;:,;�""�. ,,,oo,��
... ; -:w:-""""""'" aa."'f!UU;'\i:;:::.=="� BV 'TItIA... ...... )3_

Confirmada a

vinda do Floresta
de Blulnenau

d,o Uni'ão -Palmeiras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� -=�""��4"'�i*�'>.W�O�'.";;;;;;;.�""':;l;;"p-a�a T-;�t�r Melh�ra Das�e1ações Iff'"
. o� •

.

• ��, Dos Estados Unidós ® Cuba .'!I �.t i WASHINGTON, 25 (UFI) .:_ ) I ""f� Exericres
,
Em discurso p:o­rIJ ! gov

.rnaror pro'turiquenho Lu'� I "unriad9 ante o Sel1ado Mw:e
�* Munoz �arin �t ve ser, envíado qUalifiCO� Marin. CO�D um dos :1- I

I em missão especlaI a .:;:avana P,iI,- I
d".1":;:.S

mais respeitados da hemís-
ra estudar as pcss bílí ades duma I tério ocidental. declarando que

.

melhora de r{;l.ações e,ntre cu.ba I d�vr.riam pedri que acertasse tal

I' " Ect..9.d'Üs Urridos ,
Esta fOI a

. - .' di'
'

. .

. missao po's acha-se em COD -

r.;1i,. '�r:Jpo-ta apresentada. pelo sena-
l .' . ..

i, dO'r .d�moc:na.ta Mi�e M�nSn;�kl, � ����• de realisá-Ia com p0$I5l:vet

I
membro era COIl'aSS3>O das Re,a� .'.1,0'.. e

.

.,

·e

8enlço semanal pata; todos os Pó�OS' �, costa. do Atlântico, dos Estados Unidos
e Ca.nadá. - Receoe cattga e passageiros

.,." .- _:'inteS os navios em,�os n a Unha das Américas; - 08 paquetes;'131100 "'" ��e.�
ti.· ,........ "".�mnQC�al'k" _ "Mor-"BrasU'" • "'Uruguay'" e AJgen 'na' é aS> n8I:vlOS MXX-..:m: J.UU' .•

....
a.ctna.ü" - "MormllcowI" - "�de" - �lU0nnactMl" ::. uMormaesurl -

�()tn1acstar- - HMOlmá.e:SWan" � "Moemacmr" • "'(}�acda'WU" e "Morlt1.'aemat"

.000At MAIL LINUS, L�b

{(p!LCOMAYO" - meiados jUlho � carre'gari pam. am fJ(trt$S de'A�uth ii:

�.
.

.�----------------------------��----------------�--��---

VAN; N11WEL't,' ÓG)UD>RIAN &. CÓ'S
LINHA DIRETA AMERtOA 00 SUL. - MiíR.IOA OCIDENTAL.

América· dó, 9411':' mo de Jomro, �nto�, �io Ol'an'de, MO;nteVíd'éo.' e B. Aíre!'
Arrim' ,ÔCi4éJúil:lt A-bidjall',. 'l'tiXoradi, A:ccta. Lap', �Ir.�aãi. Lobito,

Para Fretes, Passagens e mais in.formações eom' 0Ij AGENTES

I'
t A I L O '$ H O E.' PC. k E S. Ã. - Comércio: e Indústria'

-FIL1AL�

SA0 FRANCISCO no SUL - Telegral'lla HOEPCKE - Tele fones 206. 252 e 260

LLO'Y D·
(PATR,'MO'NIO N·ACI.ONAt.J

...tll>, OS!',. ,.tIa nücli fUJiit1b'Ckf deíifirO elall' fOtAs actma medfa,nte pté-ria .utorflla\lll"�.
____o

OAT�

«NOlt'DRVAL» - 3ll-6-OO - ca'lTega.rá 1"3 1"'8 HtvV1'a.' - Dunquerque - LOl1llres­
AntítléI1na. - Rotterdatn - Bre!nf!n e Hamburgo

«Ct.AERl!: I{ S'litN� - 14-7-61) - Oarre gãrá Pát� H'avre. - Dunquer(lUe - Londres _

ArttUérl'ig,:- Rottetdam - BPemen e Hamburgo
.

«NQRDW'IND}) � 2:!'"'1�1)l) - Ollrt'egtal'li l}a r!ri Hav:re - D'Uttlquerqu-e- Londt'es �

Anttlêrlfla - RottétdatI'l' --' Bteni'i!n e Hámbt'l1'go
«NORl'JVE!STo) � ::l1)�17·� - O:trregará pe ra. ElaVFe - Dtínqúerque

Atrtnérplia, - Rettérdam - .lbemen e Hambúl'gO'
«LOID:il: P,ANAMÁ» - 7-8·80 � Ca.rtégil'l'á ),'lacra Hám - Dunquerque - Lontlrés ._

Arl'6úét}5ía - not,têrdam� - Bi'eMéti· e lIamburg@
«LomE Gli1ATIDMALA» � lÓ�8'-60 - Carre ga,l'á, para Cas!lblatlC!'L - Tang:ét' � Gibral­

tal" - BfiJ'ot\}o:lUl. - Mal'se!l1e - os nova. - �atno - :NápOleS- e Tt�esfe

Lonth'es -

Dl - O LLOYD .BRASILEI110, re�be tam bém eái'g3 com transbordo em Btemm, Ate­
manha, para portus dos seguinies países: Di� NGl1ieg.a, Finlândia.

.

e Polõnia.

..1

Ãgentei: .. IMP�I$A MAfUTIMA E COMERCIAL LTDA.
Télé•• , OiHAVELO'J1J" - ex. POST'AL, C - Mo I'RA.NClSco DO SUL �!;;,\1

�,l!:il�'bwlf.ê!%!�·....___.

''e'"''',=;=== ··::;n:;#t'M=ft=;;;;'S'tt'm�=:=�_'_

r
'i

H A M B U ·R G - S U D Â M E R I K A N I S C H E
DA M P f: S C H I F P A H R T S .. G E S E L L S C H A F T

- Egert & Amsinck
tIA. HAMBURGU.SA SUL ..AMERICANA
8�o RPIa.r 'fi rApftlo ele· P_geltõ8 e cal'p eatn
AJemaab" (Hamburg. Bremen), Bolân4â (Amster4lt�,

8nm1; .Vrqtia. fi v,mttbA
Pr6:th'nâs SliílÍ1Ls PRÓXIMAS SAlDAS

dl! Santos PI M8t1tevitléo
e Rs. Aires

COLl1MBUS-l.lNS
Oom llUhit;. para POl'tOl de
costa leste dos EE,UU., Ne1f'
'to:t'k, Baltimore, PbBooei-
pb1a. 'BoSton e Nm101k.

êÕl.tt'l\>rnus UNE
. próximos :navios a eSCltJ:u26.5«Cap. Norte" ., •.... , JlfU;

«Cap. Palmas) .. ,. 27.5
d3tá. tsabeh> .. .... 4,6

�Càp. F4niStetl'e»,. 5.S
«Cap. Salinas" ,. I, lB.6

«catt. 'VilRllO) " ,. , H.S

«Cà,f). �!ilifiM» ., ..

«êJ1;p. ViJano» .. , ..

<!OnP. úttega�" .. .,

«'ará. 'lnesj} .. ..

«B.· SlY.l.i'tenbel'g» ..

(,Cap, !{,O()Cá»,. ..

2.6 .

13.6 «Cap. Ft-itl" ., ... , 29..5

19, li '«Cap. Béna;vísta»,,':3,6
:tS,6 «Ravensbzrg» .. .. . 12,13

39.6
. �<Santa Rosa» .-. ., ., 26.6
«Cap. CasUlo" .. .. . 30.6

Nossos !".atjuettí$ 'dtspõ!!m d� 12/21) tamsmes, ,tb4� prGi'V1:cios ele barthe1.ro e ..r '

conditlloMdo, cóm itcotoodaçÕes pallã 28 �os em Primeir.a OlasSe.
P�PASSAXH!l�, (iABGA Il fililMAt$INP08MAÇOES, nIRUAM-SE A

'. Ag�ntia Ménítima TRUP'PEL,GLrDA.
8AO }lRANCISCO DO sm .....�_;_ Santa. Catartnt.

Rua Mai, :Ploriafitil 46 -:-·ca.ixa Postal, �9 -:- Telegramas: "TRIUPPEL"
'X'ELEFONli':S: .. 217 e �'1 .",

«A, Dódei'o» ..

«Corl'iim'tes" ,. , . ..

«YalileyÚ» ..... , ,.

«Salta» .. .. .. .. ..

«A. Dodero» .. ..

I vi'aje com

I aceleração elástica!

I;
-viaje com velas

�'

o gráfico indica claramente- as e�I�A'C1�as' frete·
rogêneas 'e as bruscas: var.iaçÕ'es q,ue urna ..ela

deve' poder sup.ortar,.

í'"

'1

i .

as velas'
'-BOSCH

propercienam

igni'ção constante'

veJas

.l'fülE'rrno·eIHsl'ir
/J}IliiJ=

. �.

prépriGs ,uu'a o trfflsi19 n híJl&
Revendedores':

i elA" GENER - Técnica e Comercia�
� LA13ORATÓltIO DIESEL - PEÇAS - ACEssolnos

,

SERVI'(lOS Tl:CNICOS '

RUa Dr: J()'ã� Colin, 1567 - Caixa PostaJ;. 5tI5 - Endereçi:!
• Telegráfico «GENER» ....,.. FONE: 279 .

,- JOINVILLE -

, A.umento . de mais dez milhões
. ;1 na atividade pesqueira do país

dos d3ÍS baleeiros no Japão p�ra
a captura dêSse .cetáceo, que se­

.rá· 1n:dustriaJdzado· na base de

Costinha, em frente aO po:rto de

Cab�delo, na Para,íba.

A

---�-��._-----�.�-�----------

n'OSP.f T A L s s o L U C�AS
. CiRURGIA - MEDICINA - MATlUtNID1HHi:

CIRURGIA MEDICINAL DE (rnG'Il:NCIA,� OXINOT'!'!�A."

PIA, HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADO&
- RAIQS X - RA:�liOTERAPIA - RAroS [JLTr�A�Vf.O.
LE'FA E J.NFRA-VERMELHO - BANCO DE EANGtTl1

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-·

PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERn.,"[· "J
-

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM. �NASC'IDOS D!!B'E)lS li! PREMA.TUROS
�

O.
Hospítal Está à Disposição dos Senhores M�dicos

I'
.
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã :

AVENIDA JOAO GUALRER'FO, 1946

CurÍtiba - JUVEVE - Paraná
TELEFONES: .:..' f69& ti (691 (COM Ri:UE INTERNAI ;

------......,..........

RIO; junho (stA) � Em con­

sequência do aumento verifica.d·:)·
na freta de pesca no País, no

,; periodO' de lQ55-59 a produção de'
, :1 pescado' áprese:ntou um acréscimo

, sóbre O' quinquênb antu'iol' de
255.469.283 qtiil:ls,. que· oorres-

I
pandéu ao. valor 'de 10 bIlhões e

500 milhões de cruzeiros. Verifi-.
cou-se, entretant.o. um decréscI-
mo l"siativamente, à pesca dotc=========:.==C====,·=,�· "Lili' ..;::t.1J...· .

d.
d Ii.�� atum i.nicíada t.ín jUll10 de 1956���-......................................�........_........._-�...._--�__.. _�........._-_._--- c�nT 'nQ'Ve barcos, mas . :ultima"�'_!I? i. : :: ; lO'" ílOí. W_)jii!@!i#"a,.l@ii!'IJi, õ-: 5' i ;4 jê' MMiili�' mente reduz:da a cinco.

.

FI A
•

d" N
• , d' UI'

I.

Naquele ano, as pescarias di)':t)ta . rgentma
.

e aVera�IOn· , e . 'tramar atum aQca.nçal'llm um tçtal de
\

iIoi.O.....
'. . 'certa é'Kpressão. isto C, 1.646.784

.

. w ,.,:ERO UNES '. d
'..

, C;Uih:lS; em 1957'; o t.otal foi eWJ�ÇQ régU�ar de' Passa€têirns e Càrg,a. entte � El'ittó11à e a. Amértna tio Sul � seiS mil1l.6es de QUil0S, subindota'ltlbém entre o Metiitermneo e a A métíàa do Su� COm mtrderItos ê rãpldN pare: oiti) m.flltõe!J .e-. 6� mil em- psquetes. ..........._._

1953 � Mlis �elfi COIl$eqUência tioPIU')X1MAS SAlDAS DE SANTOS �ARA:
d"Ah,,�i d" fr .....� .... '" outubroBÜENÓS .AIRES VIGO, AMST.ERDM\I FtlNCH.M:. _ LISBÓA .. '<;<»1a<Que a' "'''':'' "''''' '

Qé 1959 a. captura de atum tc�'E ,itAnmDGO .n�ItCEl.ONA - NAro··
ta:lizou apé11as 2 milhões 287 mil1.6 L� e GENO'VA

l!'.l."
«A. Dadero" .....• 21.6 I-Io�..... """ "30.6' 35 quBogramos:v
y . rú 22,. 7 «UQai�n."s» ., •.

2.7
« ape:1 » .. .. .. ..

. «Saltlíi' .. .. .... 26.:7 L.AGOSTA E BALEIA
1" 7 «A Doâeto) " , 24�8 C .

t
..

É!m cOl1l'P.Bn�a'ção, um.a pro-�4' u Y'apeyú» .. . , 23.9 «Sa'Dllt�l'len es» .. .. .. 2�.8
,'ln·'I·"'s"l:'a·.' ·f"nt.e de divis."s vem.

.U

'A D d 2810
« . a» .. .. .... 20.9 "., � v ""«. o e1'o» ,. ,. .. . «Ôtln:l'fmtés»'..."... 2'L 10

. ��tiÍ'gindÓ 'COm a eXPQl''táção de
Serviço Regu�ar e Ráp!do de Oarga entre os portos 'd,os'oEstadõs l!Tmltos, l!'!ta,lÍ'Íl; ttr�y . làgnsta ,,' O· volUme tota;l expbrta,-,e Argentina, Escalandõ: - J."lol'ianópolis (Ra tone,,), São Fralil�' dô $úÍ; .P��'I'

['
do em' 1953 a até cutubro deAntonina, Santos, Rio, 4ngra d()s Reis. Recife, Cabeclell0, .I!jli$1úre, FiladéÍ'fQ�.· New 1959; atingiu a 1. 359.384 quil-JcYork e Boston (AthHltico), Ne:w Orleans e JJ ousto,;} fG(lUo).

"

;
,

g'i\an1Gi) .. Os..Estados 'P'nidcs éotn-,:'
. Em.ite-se "Passagebs de cbahuwla'" '.

''pl'àrá'rh::ttua'Se.l1 t\'ita:Hldade'o a la.-PARA PASSAGENS, FRETES e DEll,:jA IS INFOR1UAÇr.E�. iJímiÁM;SE;.. d
ÁGtíl>N�-· I'. J,;

,'o

M.A'D'IT'MA T'RUP.Dll".,'L'" ;·:'.'L·..·T···O i.<.; ...: '.}',"c) .... ,:
I ·gosta brasileira, fican o o l'es-

11'\ Co "'" iA n. ....'. A I tante OOm à 13ét'gica, tJ.r'l"l'guai,
I:).'\.O �R�NCISt:b 06 SVL ,(Màtriz� '_'- :J:!9-Pes:....... à�q' � i97 -:" c%; :P,�t,-.�..� 'i" ,.kIl:kà1�· � ·Itàliá:, :�(.

' ,
.

"'T1\1'llT,LE - Cais Conó.e I;>'Eu, 46 - ,:I1eiefone: ....;, "rlltl· - ClÚa·,:�� '�JO., /.:f.-or $UI!,':'vet; -a. CltÇ&;' da bal�i:a
CURITIBA - Rua .�al. Deodoro, 4. 2' ..... '�I 2IlII - ''h�. 5020 - ,'C!t; P,,(164

;

';�ln' 'a6súrlittl(:l�' ktal'lde- imptl).'�
.t"A'f.t}\NAGUA' - Rtia Julia da CfJstá. 1U4 - Tel. : -,.601 ._ Caixa"�, 33 tjinmi:. eoont)ruica -e industrial..
ANTONINA - Avebida Conde Cataraz'Zc. s/no - Tél,: - 64 - Ox.. P�tal, 28 suprindO ,a'intl\1sttia naCional de
tTA.JAí - Rua f}Ílva, :41 - Tele:fóf.1e: -- �2

'.
-- Câiam Postal, 6D coUI'bs (:lo óleo n�ees:sál'iG ao tra-

FLORIANÓPOT,J;S - Rua Canso Mafra, 30 - Te!.' _,_ 2212 �. G.àiXa Posta:, � l'lalho dos seus curtuffiêS. A pr.;)"
):. ENDER�ÇO TÊLEGRAF!Cb: � 'uTRUPPEL" .

du:;ão .dêste ano deverá atingir a ..

�..",..,---=-;::,,_-�----- -.....,...._.-�-+--�"""�-�"
. ;;{lO babãs, tendo. sido a.dquiri"���:.;.,;.,�������.;u���������?!!,g,�. v

rM�;;�.i;;;';;;i:i'Uü;;;i "«.á. Macop<!, 237 (Tronsv. da Rua Aruta,
Gcrtbcldí) Cx. Postal, 366 - Joinville

.---{_I----

A MELHOR QUALIDADE COM OS

ME,�ORES PREÇOS
.' .

i

Fábrica de Ártefatos de Metais
Se-rvi'ços de Tôrno e Solda E1�tricCl

PiAM e Buchas para Esteiras de Tratores .:
Enchimentos e Retificações de Esfeiras

Recondicionanrento de Rodas Guias e Mo­

tl'lizes, Linques e Roietes de Tratores

I i ••••• ai •• I-I •.•_I' •• ,.'.��' ' .... II ••• , •• '_-I' a·' •• "!I.1Af��,,�__����

RESULTADO DO SORTEIO REÁlrZADO P.ELA
EXTRACÁO, DA LOTERIA FEDERAl.DE

15 DE JUNHO DE 1960t .

i •
(Número premiado: 8.377, formado pela, centena da 1� prê-

mio da Loteria. Federal, precedido pela tenni-naçãa
do 2.'! prêmio').

.

PLAN'OS HA" - "I)" - "F" Centena
PLANO "8-" - - - - - milha.r

, Centena
PlAN'O "C" - - � - - mi:!ha:r

Centena
PLANO "G'; - - -- - - Imilh.a.r

'.377
8377
317
8377'
317
8317
0578

O próximo scrteio serlÍ' rilalizadu no dia 16 de julho de 19:6'_

:DmETOliu:: Dr. OVídio de· Abreu, Mário Fantoni, Fernanoo
Robles; OttOOliu de A. Castanlbr e João de Freitas Lima·NeÍtl\.

.•

FISCAL DO GOVtRNO: -- Dr. Abelardo Ramos ,

I

(iltVàsil I
.._�

ATUiiJ,tIO: - Dr, Gilbertp Lira: e Silv�:

elAM·ARíTIMA' ,,,s'e·UZA L"II'A" LT.·D'
' ',�I.r�'�AGiN "

'
,
.'

.

ú •.
,. ·til)!' ,

.. .lI..

5-7-60 "RUBENS"

15-7-60 "DAiZU I 'MARU" Cap.e Town, East London e

Dur!D{]n'

30-7-60 "KINKO MARU" Cape To'wn, East .London
e Durban

.�
�*� ·26-8-60 '\ROSSETTI"

·�I�·:@ Fretes e Informações Co�, os ,Agent�s ...... ",

I· ·Rua M3.reehaI Floriano n.' 45 - C'alxa �os tal' n.' '44 - T�legl'amas
"

''li E N A T O�
.

Telefo-nes 188 e 233.

}�
.

810 I<'rancisco do Sul - Ranta Ca'tai'1lla .

��� �"'WI"��T�

J 1)-8-60
., ROSCOE"

8-8-60 "DEUUS" Glasgow e Liv��pool
.

"";'t.,

.,'

Portos da Inglaterra

Portos da I nglaterr�
.'>:, .' .i,.

'1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ais Uma Batàlha naOcidental . Perderá
,

,

I
l

RIO, 25 (Transpress) - Será
uma desgraça se em breve tem­

po, a Operação Pan-Amerlcana
não chegar 'a, resultados concre­

tos e se isso não fôr possível,
ínevítávelmente . o mundo oci­
dental e a, democracia, ocidental '

perderá mais uma batalha na

América Latina" tal como' esta
nerdendo nos países asíátãcosn
�-, ·:ler,]arou o sr. Augusto Fre­
deríco Schmidt, ao chegai!' de

'# Genebra, onde representou o I"�-!!"""�!!!!!!!!!,!!�I!!!!I�!!!,�. Brasil como E'mbaixdor junto à
Comissão. do Mercado Comum

Europeu.
- O que ,se passa - Pfossa··

guiu Q sr, Schmidt - é fruto de',
uma polítíca cega. Esta minha'
impressão, confirmam-na todos
'os círculos po�jj;icos com que
mantive contacto na; Europa.·�·
pr�ciso,' que os Estados Unidos
"modtfíquem a sua política de'

,

, "investimentos e não releguem a'

: � '; plano'. secundário seus' al�adc5
, naturaíss,

und

DIA
-

iLAD1R:õES Q,ue ROUBAM A SI MESMO
I -,

'o roubo. é, por certo, O' mais vulgar. das formas de cri­

mínalídade, Acontece em toda, parte e atinge ricos, remedia-
,dos, e pobres, pois que o ladrão, quando penetra numa resi­

dência, não sabe se vái encontrar um recinto ríco -de eoísas
valiosa,> ou apenas uma casa cnde môra gente que nada tem

para ser' roubado,
'

'

O Iadrâo, nêste caso; váí Iiteralmente «no escuro".
Casos há, entretanto, em .que o larápio, além de sua, ten­

dência para 'se apropríar do alheio,
..

revela uma, perversida-
de que chega, a, revoltar. _

.

_ ,. " i_li;. qlLanuo .escolhe para 'local. dos roubos as instituições
':-,educa.ci�nais ou. fiiantrópicas.,que 'geralmente nada têm de

;' "S?ll e aquilo .que possuem destína-so a prestar benefícios a

11m grande .námero de pessoas :que ainda possuem menos.
Têm havido nos últimos tempol roubos nos grupos es-

.

colares, seguídos de depredações e de atos que definem a fal­
ta de moral dos seus autores.

A.imla' há' poucos dias foi, vítima: da aeão dêsses maífeí­
tc·res o Jardim de Infância da IgrejaÉvangétíea, na rua Ani­
ta Garibaldi.'Dali carregaram OS -ladróeli maseríal escolar e

ferramentas cem, que as crianças Jazem jarrlin-agem e pre­
,par.am hortas. Além disso ainda 'praticaram várias 12epreda­
ções, outros atos Inquaíífícâveís e deixaram escritas no qua-
dro negro frases em. que prometíam.voltar.

'<Sabiam, 05 autores, de tais atos, que não estavam I'CU­

bando nada que lhes liudessem dar lucro. Além disso, depais
dO' rQuhD cometido, P'üÍ"qUl! os atDs predat{irios e ainda, QJ\S

, insultos, as' s·u;tehas?
.. ,

." Se. existem ne.st,ít, épDca homens que ,podem ter caído tão

i'.'
'�', 1 � baixo,lna' esé'}l� da vida., sería ao. menos de d'eseJa,r que pre-

sel'vas�em, ele [,uas malignas ações,' 'aquêI-es IDeais, como a�

esc'ülas, �s igreJas, as instituições filantrópicas, onde, ainil,a
'.'

se cult,iva, a esperança de 'dias melhores pani a huma.:údade.

f
'

Quand.o contra elas inv'estem, os crlplillosc.s estio senilo
, '

ainda rr·ais criminO'sO's.�NãO' se .l�mbram de qti� 0'.5 S�US. fr!Ó­
. priDs filhos podem ser beneflCIadO's por taiS mstltmçoes.

'! Renbam a sí mesmos, destróem () que póde s·er também su,:l

propriedade.
_

- �--........ ------ � --'� -_,--------...- -_
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Luta a Inglaterra Contra'
a Anueaça'de Infla�ão I

"

LONDRES, 25 (UPI) - o.

I
bancos d�pm:item deis por cento

'ministro d·:> Tesouro, Heatcho�t de DEUS ativos no Banco da ��­," Amory, reccrreu a duas .cnérgl-, gla,tcrra, �cm o 'que lhes lmoblll­
-

eaXl med'das para manter o e- Ea dum, 80 golpe grandes somas

euilwl'ic ,:::a eco!1.()mia nacional e em d'nh2iro que êstes poderiam
�,t2biEdade dos pi'eços, numa 0- emprestar a seus ,cUtmtes. As­

, 'Gasi:ão em <)lie pràticamente não sim f:cam imobilisa,d·Gs cêrca de
r 11á desocup�C:os. no país, quando 158 bUl:1'ões de csterlin03. Tais
ati indústrias ]'cc::nhec€m que <l, medidas fm'am decretada num

nação está à bcira da inflação, momento em quê as importações
Com efeito Amory aúmentou chegaram a Um ní'iel máximo o

taxa d,�' desconto bancário para. volta produzir-se uina forte, pro-
6 Flor cento, Um pÓ'!' cent::> de cura de mercadorias e novos

'alta, e determinou que 'todos os créditç,s.

Policia no encalço do chefe:
, dos assaltantes da Central

, RIO�5 (Transp) - A auar·da uJtl pouca estr'a.ga.da, levand,) os

Fcrrovüw:ia estava segUIndo An- 25 milhões ·de cruzeiros l'ouba:los,
'tanio Fcrreira Santos, chefe' da comboiado por um caminhã"ü D.
quadrilha de assaltantes eh) trem K.W., chapa DF, d� poucos al­

.pagador' da Central do Brasil na garisrn03 e c'nco pz'ssoas dentro,
estrada velha entre Itajuba e � Antonio F(rreira tem carteira
.eidade paulista de Cruzeiros, on- profissional 80446, série 79, é fi­
tem às 21 horas·, segundo infor- lho de alemão e já deu desfal­,

m�u o serviço <).e divulgação da ques em firmas, casas de gela-
Estrada. E111 telegrama de Gua- deirn,s e posto de gaSOlina de, Ita­
ratinguetá o chEfe do serviço de paruna, t-ôdas '!lO Rio e está cn- ,

iúvestigaçãó AmancitJ Santos e VOlvi:.j, também em roubo de
oi!! fiscal Abreu, da guarda ferro- jóias, 'autuado no segundo distri­
viária, illformam que -41-ntonio fo- to do Rio. O telegrama não diz

,ge em 'jipe eSCUTO com pintnra 'qua's são os outros assaltantes.

tremendos para a América La-
tina e o mundo ocidental. Se os

EE. UU. 'não modificarem a sua

polítíca, vai prosseguir aqui
dentro e ainda, com maior inten­

sidade, a guerra frili. Urge que
a conferência de Bogotá realize
concretamente as soluções índi­
cadas pela OPA. Chego ao Bra­
si! depois de visitar a Europa e,

verificar que a América, Latina
vive entre a incompreensão e a,

indíferença, com o
: objetivo de..

estudar ·e desenvolver todos os

esforços para' que a reunião de
Bogotá a realizar-se em agosto,
chegue a resultados práticos e

Imediatos na execução da OPA.
Se isto não for possível ínevitá
velmente.,o mundo ocídental, e.

democracta .

ocidental 'petderã'
.

mais uma batalha na. América
Latína; 'tatbumo 'a. está perden­
do nós' .países asíátíeos",

,x'x x

WASHINGTON 25, (UPI)
''O representante

'

Paul RogE!rS,
democrata, pediu hoje ao oon-.

gresso convocação da. Õrganíza­
ção dos Estadoá Americanos a-o �mpostos a pagar

O "sr. .Augusto Frederico S�- ,fim de fazer+frente aos proble-
'

A Prefeitura Municipal está,
mídt: afirmou que ° Banco In- mas de cume. Rogers propôs. um .arrecadando durante o mês de
teramerícano está em mãos ele prcjéto de resolução' em. que se 'Junho 'Ü Imposto sôbre Iridús­
grandes inimigos do Brasil, afír- "recomenda ao secretário de es- 'trias e Profissões e de Licença
mando: -. «Chegou a 'hora de

-

tado Herter que. solicitem uma"
'

(2a prestação) e a Taxa de Lím­
concretíear a. OPA sob riscos reunião de consulta dos chance- 'peza de Testadas e Valas (1� pe-

leres das repúblicas americanas. 'ríodo). .

«Todo munct,o_ reconhece os,EE. R®h"eh.ll
-r;_U. como ",lIder mun,do Iivre,

I': '. A Banda de música do 13� B,
casse RO.,gers 'ante, aCamara .dOS ,", CC 1" h' c m início àst N-

_. _ ,rea tzar'a oje, oRepresentan es. ao e ra sem j- 19' h P aca Nereu Rs.,-t
'

ínt 'a' eras, na 1'"$
, �po que assumamos a I l�l' -I mos, mais uma. de suas retretas
tl�a em ve� de esp�rar q�e esta

'dominicais e que obedecerá ao
seja tomada por outro PaIs. Te" I '

ta''mos que afir imediatamente an- I seguml� :�:��m :

'tes que seja tarde e nos encora,·

.jemos antes'que um satélite IUS- I,
m cáia a 90 milhas das C03ta;S�
infiltrando-se nos governos ami­
gos do centro, e u:J., 'América dot].

"Nas bôos Farmácias ou Cqixa Poslal 833 -; Rio I Sul».
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Deputado Reclama Automóveis
Para Motoristas Profissionais

':.; , .BRASíl,IA, 25 (Tran'spress); --I O, dl'Pu�do, Talarieo apresen­

: (): deput�do José T,a1!ll'ico �encH::-'1 tau ainda., projéto de lei, abrin-
mmhON a Mesa um requenmen- _ do �rédito de um bilh1l.o ,de cru-,

I to de informações ·a.o M;inistério!, zerros para o governo da União,
"dit' Fazenda sôbre a: vénda dos I através dos órgãos competentes,
: a}.ltomóveis 'apreendidos pela ..,. assistir os trabalhadores desem··
1'Airândega,s por importação' ir-' pregados eIp. Brasília, norte e,

regu1ar, conforme dispõe a Lei nordeste ou nas re.giões em que.
n? 700, de iniciatiV<1, do govêrno. exij= ·n.ção, govern,amentál nês­
Salientou que a importaçã.o de se sentido.' Justificou ° 'projéto
automóveis' pelos mooorist:;w ante a 'situação de angústia a,

profi8ionais·, aprovada pelo Se- que se acham submetidos, PCI"
nado � Câmara, conforme pro- fôrça das circunstâncias atua!;;
jétos de autor�a. dos deputadcs o,s trabalhadores que desempre­
Carlos Lacerda, Fernando Fer- gados perambulam pelas ruas

rr:.ri e Jo�é Talarico, fôra vero- de Ér::wília,' se� , quaisquér re­

do pelo presidente da República, cUrsos_ finapcewos. Diz que' 10e
que GelXOU apenas 11, parte da', atenta,imoe;',par!l-, a, G�çnnstân­
venda dos automóveis apreendi- rei·a. ,'de qu�·. �us b�nefic-iadOs em

çios' pelas Alfândegas. Citou o' �rasília são' credores de gran­
exemp:Io da Argentina, que pel'- deza:dà ��Ya capital, que se er­

mitiu a importação de 20 'mil g'uem: 'sôbr�"os seus, músculos,.
carros para' 'atender 03 mototls- suas mãós palosas; sob o emba­
tas de taxi dêsse país. lo 1e 'suas ,mais C9.ras espel'an-

Pediu, também, a interferêll- ças.·'
cia. da Mesa da ·Câmara, p'31'a o

anclamentÜ' do Projéto n'? 217-A,
de 1959, que estabelece' o salário
mínimo dos medicas. Os G�uiimpeiros

e a Prevo Social
,(

,.
i«'-

�\��®;fi II!
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. ik:Em Ataraquara: r'mulheres na '

I·limpeza da cidade,
ARARAQUARA (SP), 25 -

(Trailspress) - O pr?feito Be­
nedit-o Olivtira está' estuds,ndo a

'colocação() de mo�as no serviço de

Ümpeza no centro da cidade, co-'

mo gari5; dentro da campanha
"Araraquara é uma. cid,ade lim­

pa". Araraquara ssrá a primeira,
cidade paulista. a adotar mulhe­
res no serviço da coleta de l.ixo.

SR S A L

J;i'ios é cordas

JUTA
Tela-fi
Sacos
Fíos

'.

Ofertas:
-ADOLPHO MAYER

(Representações')
Rua do Pr1ncipe, 507 .

'Caixa postal, 373
Telef. 337
JOINVILLE

Washington, 25 (UPI) - O De­
partamento de Esta.do negou
1'er "uma inf6rmaçã<Ol secreta"
�egnnde. a qUa.I o' pTêmier (i)vieti­
(1:) Kruschev propôs entreVistar-'
se.' ccrn Ei:181mower particular-I
,mente durante til, fracassada. au-

, perconferon';cia, de Par·is em MaiO!
Ultimo; m2:"1 Eisenhower se 11°_

AGItA,DECIMENTO
A família enlutada: de

U R O'A NO G.E R:N
,"

(, profundJi:!Uent·e CDnsternada CDm' e seu fa,lecimentQ, vem, por'
,

este meie �ecer, sensibiliza,da,' a 'todos que a, corif�ta­
rarií' com a,' sua presença. e palavras amigas, aA)s que I.ln,ví'a­
ram., flôres, corôas, cart-ões e telegramas, &em CO'mD àgueles
liue, acampll,nbaram O' extinto à sua última lr.'::lrada, e' em, es,�

,

pecial a� 'sr. Praeses Wuestner, pelas pála,vras de confôrtO'

prn{-erilta.s: em easa e, à beira do· túmulO'.
•

f

PNEUS E CÂMARAS \

PARA BICiCLETAS
I
i

1
!
I
I

, ,,\

PI!EÇOS ESPECIAIS IPARA .' "\
REVENDEDORES,' r

r
\

·1

DI�PONÍVEH;
Em Tôdas as Bitolas

ABERTURA

, Comp. Ve:aiS,
DoIar -.. 181,00 186,00
Libra' .. 50'7',00 'ij21:,OO;
]Mjl1ré().'::. ';.;, •.• �.�' 1A.�;
'Franco suíÇo 41,97, 43,lS

FECHAMENTO
. '

'180,80 185,00
506,00 520;0.')

� Dolar
, Libra

FERRAGENS
Rua Dr. João CoIln; 135

FONE 3G6

�'PLACARD" DO DI
farmácia
de Plantêo
Está de plantão hoje a Far-­

mácia ,15, sita à tua 15' de No­
vembro, 'Fone 2-3-8.

BRASíLIA: 25 (Ttanl)p)
"E' por demais conhecida a :;i­
tuacã·o de abandóno em que se

fn�c�ntram 0& , tmbalhadores dos
nossos gari.m:pos espalhadOs pe­
los mais longínquoS recantos do

te.rritÓl'io pátrio. De sorte qUal
quando se fa,;_la

'

em Previdência
Social, mistér se faz 'conhecer a

verdadeira posição dêsSes' anôni-:'
mos trabalhadores, autêntico::>
pioneiros' e' desbravadores aos;"
nossos sertões, que merecem por- 1 QUARTA-FEIRA {
tanto, a proteção das IÍossa,s léis". 1 4 MILHõÉS da l<�ede,ral ICom essa jús'fificaçáo o deputado I' SEXTA-FEIRA" I
Anisio Recha;.(PSD-Goiás), apre� í SOO MIL da Nossa Loteria

I.

sentou
_ na 'qâmara dos Depu� \' serão vendidos pelo '

tados um requerimento, de infor- 1
OENTRO LOTÉRICO'

mações ao Ministério do Traba-! _ i) maior _
lho pE.-rguntaRdo o �eguinte; I RUA DO PRINCIPE, '4-f,5,
"a) Qual a situação dos tra- I

Filial' nà'
balhadores de garimpagem e t Av. Getúlio Vargas, 1345 tfaiscagem 'perante a Previ.dência J_.__• •.-_.__�.__• "

Social? '. .

. b) Se.o Mínistério' exerce fis-
,

'calização nesses centros de tra­

: balho dissemi�ados pelo ínterim:

Supost,a 'Entrevista. Particular "cloc�a;:; ca::�i. afirmatIvo, is� é, .

e acessórios se os 'mesmos, se acham protegi-Entre Kruschev e Eisenhower dos pela legisriição em vigor, pára;
,

IIC:::"=:=w:====:lIlI" que órgão oOIftribuem?"g'Oll-L�ncoln ';vhite, secretario; �a I'1;1'·0
'

..,

'imprensa, de,cQarou que nãlO1 eX1S- II IA E L.' '.tia tal Ínfc·rma,ção. ,Dl'ew Pear- R )
_
.. 'i� "11seu redator dum 'jornal de Was�

'0,'s pr€fi;ridQ� pr::/Ós ciclist(Js!,h.;n�t.ori, afirmcu:' que' a informa­
ção 'foi. dada piE;l� emblj.ixador
dos Estados Unidos ante a

OTAN.-

1 - Washington Post, dobra-
do - J, P. Souza,; 2 - Obst;no,­
ção - Valsa - Nelson Ferreira.;
3 - Eu' vou te contar, hein! -

Maxixe - Jota Santos; 4! -­

«Arrivederci Roma» - Boléro -

R. Rascel; 5 - Ave Maria'
Samba Canção - Vicente P·a.i­

va.· 6 - «The Gl'eatest Shaw on

ea;t» Marcha' -

"

Victor

Young.
2" PARTE

1 - Ubirajára Luiz - Dobra­
do - Antonio Sampaio; 2-
D�a.na - Valsa - Ceciliano de,
Carvalho; 3 � Os Pobres de'

IParis, - Fo� - Marguerite
Monnot·, 4 - Maxixe, meu bem
- Maxi�e - Mirio 'Vieira; 5

-IFita Amarela - Samba - Noel
Rosa e G - Convença-se- -­

Frêvo-oanção - João Santia.go, SOtcled.ade lE$p�lI'i�Q
Concê'll'tc de de Joill1viHe
I racem'QI Dreyer
No dia 6 de julho proxlmo a

famosa" pianista 'cega Iracema
"

Dreyer apreséntar-se-á' nova­
'mente aó' público -d� Joinville,
onde já foi apÍa.udiàa' ém opor­
tunidades anteriores. Iracema,

Dreyer traz um repertório,COlTI-
'� Iposto das páginas maiS célebres,."

,dos grandes mestres, da músic8"
Os ingressos para o concerto

oa,cham-sE;: á venda na Casa.

Margarida.

Encerramento dos
F�.stejos do
Centenário de Itajaí.
Encerrando -os festejos do

Centenário de ltajaí a Comissão Idos Festejos promoverá dia 2, de

julho próximo, na Socieda,de,
Guaraní baile de gals" no qual
serão apresentacias as debutan­
tes de Í960, gI'acio�s m.oças de

:ítajaí e representantes de' clu- ,

bes das' principais 'cidade;; de:
I

Santa Catarina.

.,,,, ..��-,-::__ . -- ...�

Tintos e Vernizes
II N I T R O II

NITROBRIL - Para mó­
veis - brinquedos - o�je­

tos de adorno, etc.
NITROLINA - Para Por­
tas - Janelas - Paredes de
madeira internas e ex-

. ternas.
NITR:OLAC e NITROLUX-'
Para automóveis e outros.

veículos.
VERNIZES, - Para in-

'teri��es�e' ,�.���Q��/
MASSAS e FUNDOS de··to-
dos os tipas bem com.0
tintas' especiais para Ím-s

industriaIs.
::

;;,-, '

'EST,OQ�,P.A�A," '

1.'
PRQN-'rA,�E<.M;'''''' ." 1<1

, '''Desc.o'i,\t�".�·�para' "

"

Revended'ore&; Ofieínas e

Ind'Ustrias

BOSCHLE &
, LEPREJt, LT.DA. '

.�
•

"'�;'';
.' ';:',_ .�: _1.,1.- .:-_

•
�.,

," l.,... ��
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Teleercmas rerides I .bates filosóficos. A reunião
;;li 'início às dez horas da' m�",Na Agência. Telegráfica local �,

encontram-se retidos telegra= .

será realizada sob ()I sistema
«mesa redonda», com amplo
berdade de maniféstação
participantes. Para mais '

empreendimento, a Sóêied
convide. os espíritas e os es
diosos dos 'assuntos' eSPlritua.
tas,'

mas para as seguintes pessoas:
Alzira Klein, rua Ruy- Barbosa

- Tertuliano C, da Rocha.
Giaucio Redondo Pinto - Ce­

zar Fripp - Adernar Piul
Oswaldo Mário Eufrazio' - Tc­
maz Nicolas, Acampamento Cio.

ganes - Horst Th Kohls.
PALESTRA DO DR. ENGl:NJ

DOIN VIEIRA

Ocupará a tribuna da Soei
dade Espírita de Joinville, ami
nhã à noite, o Dr. Eugênio Do
Vieira, que realízará, paleil.
sôbre tema cultural e reUgio,
como parte do ciclo de estuQI
que a Sociedade .vem realizan
Convida-se c público joinvilier
se ep1 geral.

' '

fli'ó CC!lted!"@�:
COM BOA VO�ITADE, ENTU­

SIASMO, F1l: EM D'EUS, ER­
GUEREMOS, A NOSSA

CATEDRAL.
, A Comissão.

C&D'O' Sã·o f'Il'USílds:r.:!)·
Xavier no Ct:;;rcchal
A regêncIa do «CôrOo São Pró C<l!tedra�Francisco Xa.vier", da Catedral

do Bispado, pede. a 'presenço, de: Co fé Me 11$4) �
todos os seus ·elementos para A Comissão dei senhoras, org
o ensaio geral de amanhã, se�, ni:?Jadoras do calé mensal p,'i gunda-feira, dia 27 de Junho, Catedral, por meio dêste cou
no qual serão pa.ssados em' de- vidam as senhoras e senheritt
finitivo e em última .prova, os da sociedade local a participa
diversos números {l, serem leva- rem do café e bingo que real.
dos na SESSÃO SOLENE d�. :iJ:1rão na Séde -da AAB.B., si
4a..-feira, à noite, em· comemora.. a rua. Quintino Boca�uva, co,
ção à Festa do Papa, e à passa- início ás 16 'horas., �o dia�!
gem do 3� Aniversário de sa.gra- déste mês. As pessoas que quei.
ção ep�scopal do Exmo, Sr., ram contribuir com doces e sal.
Dom Gregório '\V'armeling, DD, gadihhos, pedin10s enviarem ao
Bispo -D,iocesano d'3, Diocese de .. local aciml, indicado.
Joinville. '

IO ensaio terá lugar às 19,3? I [j"R. WU.SON
hs. no local de costume, e sera" I

terminado na própria Catedral, DA COSTA CIDRAL
como ensaio geral. ',Afim de passar em compa,

nhia de sua farr�ília. ,e amigos a

sua. data natalícia, que tl'ans,
correu ôntem veiu a. Joinvil!e
o nosso cont�rrâneo dr. Wilsun
da Costa Cidral, que exerce a

sua profissão de,médico'no Rio

,de Janeiro, sendo filho do Ir.

José da Costa, Cidral. Apresen·
tando, nossa5 ,boas vindas, flllJl,·
mos votos de feliz permanência
na terra natal. I

GRUPO DE ESTUDOS E

PESQUISAS
A Socieda-de Espírita de Join­

ville iniciafá, hoje,' domingo, em
SU3., sede própria, à rua Paraná,
n'! 77 as atividades de tun nú­
cleo de estudos religiosos e de·"1

Desenvolve-se' o-Servico. �

Pediátrico do SESI'
O Serviço Pediátrico do SESI, que é atendido pela Dra.

Léa da Silva Jardim, foi inicíâdo precisiamente no dia 16 de

maio passado, sendo nêsse dia assistidas cincOo crianças,. O

seu movimento, pràticamEmte, n:1quela quinzena de maio, ou

seja, de 16 a 31, foi 00 seguinte:
Frequência ," .. .. .. .. ..,.. ..

Receitas expedidas .. ,. .. ..

Exames complementares .. ..' ..

Clieptes novos (Não fichados) ..

61
59
54
50

No-mês de jnn!J.o corrente,' já a afluência de casais que
levaram seus' filhos pará serem bene;ficiados pelo. Serviço
Pediátrico do SESI, bem demonstra o intenso, movimento
que terá no futuro.

,

Foi registrado no contrôle daquêle ServiçO. durante os

24 dias de jqnho, até sexta-feira passada., 00 seguinte:
Frequência: ,. 147
Receitas expedidas .. " ., .. 132
EX'ames complementares .. .. 104
Clientes novos (Não. fichados) 90

'Cumpre ainda óbservsr que o Serviço Pediátrico ào

SESI, funciona 'somente pela manhã, das 8 às 11 horas., com
excepção dos sábados.

Ônibus'Lotado de Cadetes
Caíu no Abismo: 3 Mortos

ternados nos' hospitais de Barr:
do Piraí e R�zende, além de ,dOl:
que foram" 'transportados para I

Rio em camioneta particular. (

ônibus rOlo{t por uma ribru:ceir:
de 15 metros.

RlP, 25 (Transp) - 3 mortos
e 29 feridos foi o tl:ágíco balanço
d; desastre rodoviário no km. 79'
da Rio-São Paula, quando um,

ônibus que éónduzia cadetes de

Agulhas Negras derrapou e pre­
cfpitou-se n,o ab'smo. Os ca.de­
tes mortos são: Clautenio Cruz

Lira., orestes Praxedes çosta' e

Miltbn Carlos Souza. S'eus cor­

pós estão sendo velados na :ca-
,

-pela da Academia Militar de

Ag.ulhad Negras. No Hospital de·

.Volta Redonda foram internados
seis cadetes'. Outros foram in-

r Q-"I ••••"1t�i.......I'i"'i"i'irwIf.I.II.L ;

I LAMBRIL DE MA-:
DEIRA PI PAREDES,:,

,

TEM NA :
,

'TAtOLINDNER
,

w. el II" �_��•• � '.'AJ'_P.l._'!'JI·_lLIP-

.,- 1 A_f !!f:'1" "

f� ; �

. Garcia' &' 'Filhos ,
J�tda.

,

; lNDúSTRIA E _ÇOM�RCIO
k'
'"

1_, Agentes

F_ N.. ,M.
'ALF.�-ROMEO

VENDAS � SERVIÇOS _. peçAS

.:
...:::,'

I
! R.ua" . B h:.m1enQU .

es.�. Rua' �na:� F ranc-Ísca.
'J6invWe.-,,-' FOlI}e:.53o..,e 693
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